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Agrodefesa e CRMV/GO capacitam 
sobre implementação do SIM

l Duas em cada 
10 brasileiras já 

sofreram ameaça de 
morte de parceiros

 Pg. 2

l Época das 
mangas e os 

cuidados 
para evitar os 

choques elétricos
 Pg. 16

l Quando a 
contratação de final 

de ano pode se 
tornar efetiva

 Pg. 15

MEIO AMBIENTE

A Agência Goiana de Defe-
sa Agropecuária (Agrodefesa) 
e o Conselho Regional de Me-
dicina Veterinária do Estado de 
Goiás (CRMV/GO) vão realizar, 
nos dias 28 e 29 de novembro, 
a 2ª Capacitação em Inspeção 
de Produtos de Origem Animal 

para o SIM e o 1º Encontro dos 
Gestores do SIM no Estado de 
Goiás. 

O evento ocorrerá na sede do 
Conselho, em Goiânia, com o obje-
tivo de orientar e esclarecer quanto 
à regularização do Serviço de Ins-
peção Municipal (SIM) Página 2

Página 3

Virada Ambiental: 15 mil mudas para 
recuperação de florestas no Entorno 

Com o plantio de mudas de ipês de diversas cores, patas-de-
-vaca e jatobás, o município de Novo Gama deu início, na últi-
ma quinta-feira (21), à Virada Ambiental no Entorno do Distrito 
Federal. Nesta sexta-feira (22), foi a vez de Cocalzinho de Goiás 

e Padre Bernardo se unirem à iniciativa. O projeto, liderado pela 
Universidade Federal de Goiás (UFG), tem como objetivo recu-
perar áreas verdes e promover a conscientização sobre a pre-
servação do Cerrado.

Página 3

Goiás é selo ouro de 
Alfabetização em 

premiação nacional 
do MEC

O Governo de Goiás, por meio da 
Secretaria de Estado da Educação (Se-
duc/GO), tem investido fortemente nas 
ações pedagógicas em apoio à alfabeti-
zação das crianças em todo o território 
goiano. Esse investimento se dá, prin-
cipalmente, através do programa Alfa-
Mais Goiás, que, em regime de colabo-
ração entre o estado e os municípios, 
tem como missão alfabetizar todas as 
crianças de Goiás na idade certa.
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LETYCIA BOND-AGÊNCIA BRASIL 

No Brasil, duas em cada 
dez mulheres (21%) já foram 
ameaçadas de morte por par-
ceiros atuais ou ex-parceiros 
românticos e seis em cada dez 
conhecem alguma que viven-
ciou essa situação. Em ambos 
os casos, as mulheres negras 
(pretas e pardas) aparecem em 
maior número. Os dados são da 
pesquisa Medo, ameaça e risco: 
percepções e vivências das mu-
lheres sobre violência domésti-
ca e feminicídio, realizada pelo 
Instituto Patrícia Galvão e pela 
empresa Consulting do Brasil.  

O levantamento mostra ain-
da que seis em cada dez mulhe-
res ameaçadas romperam com 
o agressor, após a intimidação, 
sendo essa decisão mais co-
mum entre as vítimas negras do 
que entre as brancas. A pesqui-
sa, divulgado nesta segunda-
-feira (25), contou com o apoio 
do Ministério das Mulheres e 
viabilizado por uma emenda da 
deputada federal Luiza Erundi-
na (PSOL-SP).

Embora 44% das vítimas te-
nham ficado com muito medo, 
apenas 30% delas prestaram 
queixa à polícia e 17% pediram 
medida protetiva, mecanismo 
que pode determinar que o 

agressor fique longe da vítima 
e impedido de ter contato com 
ela. Esses dados têm relação 
com outros citados pela pes-
quisa, o de que duas em cada 
três mulheres acreditam que os 
agressores de mulheres perma-
necem impunes e o de que um 
quinto apenas acha que aca-
bam na prisão.

Para a maioria das brasilei-
ras (60%), a sensação de que os 

agressores não pagam pelo mal 
que fazem tem relação com o 
aumento dos casos de feminicí-
dio. No questionário online, res-
pondido, em outubro deste ano, 
por 1.353 mulheres maiores de 
idade, 42% das participantes 
concordaram com a afirmação 
de que as mulheres ameaça-
das de morte imaginam que os 
agressores jamais vão colocar 
em prática o que prometem, ou 

seja, acham que a ameaça não 
representa um risco real de se-
rem assassinadas por eles.

Ao mesmo tempo, há, no 
país, um contingente de 80% de 
mulheres avaliando que, em-
bora a rede de atendimento às 
mulheres seja boa, não dá conta 
da demanda. Em relação a for-
mas de enfrentamento à violên-
cia, proporção idêntica destaca 
as campanhas de estímulo a de-

núncias e as redes sociais como 
ferramentas poderosas.

Uma parcela significativa, 
também de 80%, pensa que 
nem a Justiça, nem as auto-
ridades policiais encaram as 
ameaças e denúncias formali-
zadas com a seriedade devida. 
Também são maioria (90%) as 
respondentes com a opinião de 
que as ocorrências de femini-
cídio aumentaram nos últimos 
cinco anos.

COMO ENCONTRAR IN-
FORMAÇÕES E PEDIR AJU-
DA

A versão completa da pes-
quisa pode ser lida no site do 
Instituto Patrícia Galvão, onde 
também é possível encontrar 
dados sobre os diversos tipos 
de violência.

Há, ainda, diversas formas 
de pedir socorro, caso seja ne-
cessário. Entre elas, o telefone 
180, específico para atender ví-
timas de violência doméstica, 
as delegacias especializadas no 
atendimento à mulher e a Casa 
da Mulher Brasileira, que tem 
dez unidades espalhadas pelo 
país (Campo Grande; Fortaleza; 
Ceilândia, no Distrito Federal; 
Curitiba; São Luís; Boa Vista; 
São Paulo; Salvador; Teresina; e 
Ananindeua, no Pará.

SES-GO

A Agência Goiana de Defe-
sa Agropecuária (Agrodefesa) 
e o Conselho Regional de Me-
dicina Veterinária do Estado de 
Goiás (CRMV/GO) vão realizar, 
nos dias 28 e 29 de novembro, a 
2ª Capacitação em Inspeção de 
Produtos de Origem Animal para 
o SIM e o 1º Encontro dos Gesto-
res do SIM no Estado de Goiás. 

O evento ocorrerá na sede do 
Conselho, em Goiânia, com o 
objetivo de orientar e esclarecer 
quanto à regularização do Servi-
ço de Inspeção Municipal (SIM), 
e também sobre:

•	 os procedimentos para 
sua implementação, 

•	 habilitação ao Selo Arte, 
•	 Sistema Brasileiro de 

Inspeção de Produtos de Origem 

Animal (Sisbi-POA) 
•	 e Sistema Unificado de 

Sanidade Agroindustrial Fami-
liar, Artesanal e de Pequeno Por-
te (Susaf).

Os interessados em participar 
podem se inscrever até a próxima 
quarta-feira (27/11), por meio 
do site: https://central-eventos.
crmvgo.org.br/. A participação 
é gratuita. O público-alvo prin-
cipal são gestores e servidores 
de prefeituras goianas. O evento 
tem ainda parceria com a Supe-
rintendência Federal de Agricul-
tura (SFA/GO) do Ministério da 
Agricultura e Pecuária (Mapa) e a 
Secretaria de Estado de Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimento 
de Goiás (Seapa-GO).

O presidente da Agrodefesa, 
José Ricardo Caixeta Ramos, par-
ticipará da abertura do evento. 

De acordo com ele, é necessário 
promover capacitações e ativi-
dades que possam levar mais 
informações sobre como imple-
mentar e regularizar o SIM nos 
municípios goianos.

“É uma importante ferramen-
ta de fomento à economia dos 
municípios, dando oportunidade 
principalmente para agricultores 
familiares e agroindústrias de 
pequeno porte para expandirem 
a venda de seus produtos”.

“Queremos junto com todos 
os parceiros, de mãos dadas, pro-
porcionar a formalização neces-
sária para a operacionalização do 
SIM nos municípios, permitindo, 
assim, o crescimento, a dignida-
de para cada um dos pequenos 
agricultores que buscam a opor-
tunidade de se formalizarem, de 
ter a certificação dos seus negó-

cios, dos seus produtos”, acres-
centa o presidente da agência.

O presidente do CRMV/GO, 
Rafael Vieira, que também é di-
retor de Defesa Agropecuária da 
Agrodefesa, complementa que é 
por meio de conhecimento sobre 
a relevância e os benefícios do 
Serviço de Inspeção Municipal 
que será possível ampliar o nú-
mero de cidades habilitadas com 
o SIM.

“Atualmente, dos 246 muni-
cípios goianos, apenas 13 deles 
possuem sistema de inspeção 
habilitado. Por isso, temos traba-
lhado para orientar em relação 
aos procedimentos necessários 
para a implantação do serviço, 
inclusive sobre legislações vigen-
tes, passo a passo, entre outros”.

“Esperamos que essa iniciati-
va possa fortalecer o trabalho de 

inspeção, assim como contribuir 
para a geração de emprego e ren-
da”, informa.

SIM
O Serviço de Inspeção Muni-

cipal é responsável pela inspeção 
e fiscalização das agroindústrias 
de produtos de origem animal, 
comestíveis e não comestíveis, 
adicionados ou não de produtos 
vegetais, preparados, transfor-
mados, manipulados, recebidos, 
acondicionados e em trânsito no 
município.

Esse adota procedimentos e 
normas voltados ao controle do 
ambiente, pessoal e produtos 
por meio de regras que orientam 
o correto manuseio do alimento 
desde sua matéria-prima até o 
produto final.

VIOLÊNCIA DOMÉSTICA

Duas em cada 10 brasileiras já sofreram 
ameaça de morte de parceiros

Agrodefesa e CRMV/GO capacitam sobre 
implementação do SIM

Para a maioria das brasileiras (60%), a sensação de que os agressores não pagam pelo mal que fazem tem relação com 
o aumento dos casos de feminicídio

O levantamento mostra ainda que seis em cada dez mulheres ameaçadas romperam com o agressor  
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Divulgação
SEDF-GO

Com o plantio de mudas de 
ipês de diversas cores, patas-
-de-vaca e jatobás, o município 
de Novo Gama deu início, na 
última quinta-feira (21), à Vi-
rada Ambiental no Entorno do 
Distrito Federal. Nesta sexta-
-feira (22), foi a vez de Cocalzi-
nho de Goiás e Padre Bernardo 
se unirem à iniciativa. O proje-
to, liderado pela Universidade 
Federal de Goiás (UFG), tem 
como objetivo recuperar áreas 
verdes e promover a conscien-
tização sobre a preservação do 
Cerrado.

A secretária de Estado do 
Entorno do Distrito Federal, 
Caroline Fleury, destacou o 
ineditismo da participação 
unânime dos 13 municípios da 
região no projeto, viabilizada 
por meio de uma parceria en-
tre o professor Emiliano Go-
doi, idealizador da Virada Am-
biental, e o Governo de Goiás. 
“Ao longo do ano, 15 mil mu-
das serão plantadas em toda a 
região. Essa ação não só contri-
bui para a sustentabilidade e o 
combate às mudanças climá-
ticas, mas também melhora a 
qualidade de vida nas cidades, 
oferecendo mais conforto e ar 
puro. É uma honra dar início a 
esse trabalho em Novo Gama”, 
declarou.

Em Novo Gama, cerca de 60 

mudas foram plantadas com 
a participação de alunos das 
escolas municipais Boa Vista 
e João Gabriel, além de repre-
sentantes do governo local, 
do legislativo, do judiciário e 
da comunidade. O secretário 
de Meio Ambiente de Novo 
Gama, Roberto de Almeida, 
enfatizou o impacto da inicia-
tiva para a cidade. “Estamos 
despertando para a educação 

ambiental e para a necessida-
de de engajamento de todos, 
não apenas no plantio, mas 
também na construção de uma 
sociedade mais consciente e 
responsável”, disse.

A promotora de Justiça do 
Meio Ambiente, Cláudia Go-
mes, reforçou a importância 
de iniciativas que promovam o 
cuidado com os recursos natu-
rais. “Plantar as primeiras mu-

das simboliza o início de um 
compromisso de preservar e 
não apenas utilizar os recursos 
do meio ambiente”, afirmou.

EDUCAÇÃO AMBIENTAL 
NAS ESCOLAS

Além do plantio, alunos 
apresentaram projetos de edu-
cação ambiental desenvolvi-
dos em parceria com a Secre-
taria de Meio Ambiente. Entre 

eles, destacou-se a implemen-
tação experimental de coleta 
seletiva em cinco escolas mu-
nicipais.

“Fomos incentivados pe-
los professores e mobilizamos 
nossas famílias em uma gin-
cana para arrecadar resíduos 
recicláveis. Foi um sucesso e 
aprendemos a importância de 
cuidar do planeta”, relatou Ana 
Júlia, aluna do 9º ano da Escola 
Municipal Boa Vista.

Para Francilene Barbosa, 
bióloga e educadora ambien-
tal, o envolvimento dos jovens 
é essencial. “É somente atra-
vés da educação que podemos 
mudar o mundo”, afirmou.

EXPANSÃO DA VIRADA 
AMBIENTAL

Pela primeira vez, a Virada 
Ambiental chega ao Entorno 
do Distrito Federal, com ati-
vidades simultâneas previstas 
em Padre Bernardo e Cocal-
zinho de Goiás, e outros mu-
nicípios serão atendidos no 
período chuvoso. Desde 2019, 
o projeto já promoveu o plan-
tio de mais de 1,5 milhão de 
mudas em 17 estados brasi-
leiros e em países como Chile, 
Portugal e Espanha. A Virada 
Ambiental é uma realização da 
Universidade Federal de Goiás 
(UFG), com apoio da Emater 
Goiás e da Secretaria do Entor-
no do Distrito Federal.

SEDUC-GO  

O Governo de Goiás, por 
meio da Secretaria de Esta-
do da Educação (Seduc/GO), 
tem investido fortemente nas 
ações pedagógicas em apoio à 
alfabetização das crianças em 
todo o território goiano. Esse 
investimento se dá, principal-
mente, através do programa 
AlfaMais Goiás, que, em re-
gime de colaboração entre o 
estado e os municípios, tem 
como missão alfabetizar to-
das as crianças de Goiás na 
idade certa.

Agora, esse programa é 
reconhecido nacionalmente 
com o selo ouro da Alfabe-
tização, conforme anúncio 
divulgado nesta sexta-feira 
(22/11), pelo Ministério da 
Educação (MEC). Essa pre-
miação se deu porque o es-
tado conseguiu as melhores 
médias na análise realizada 
pela Comissão Técnica de 

Avaliação, formada pelos ar-
ticuladores nacionais da Rede 
Nacional de Articulação de 
Gestão, Formação e Mobiliza-
ção (Renalfa).

O resultado divulgado é 
preliminar e aponta que, ao 
lado de mais oito unidades da 
federação, o estado de Goiás 

está no caminho certo rumo 
às metas de acabar com o 
analfabetismo infantil e de al-
fabetizar plenamente todas as 
crianças das escolas públicas 
das redes estadual e munici-
pais.

No primeiro semestre de 
2024 o Ministério da Educa-

ção destacou que, com 67% 
das crianças goianas estavam 
plenamente alfabetizadas na 
rede pública até o 2º ano do 
Ensino Fundamental, Goiás já 
apresenta importante avanço 
na alfabetização, tendo supe-
rado a meta definida para o 
período, que era de 63%.

REFERÊNCIA NO MERCOSUL
Uma delegação do governo 

argentino conheceu o progra-
ma de Alfabetização AlfaMais 
Goiás durante visita à Escola 
Municipal Paulo Freire, em 
Planaltina. O evento fez par-
te de uma agenda organizada 
pelo Banco Interamericano 
de Desenvolvimento (BID), o 
governo brasileiro e o gover-
no da Argentina.

O encontro bilateral foi re-
alizado com vistas a promover 
o intercâmbio de experiências 
e políticas públicas educacio-
nais, especialmente nas áreas 
de financiamento e alfabetiza-
ção, proporcionando aos re-
presentantes argentinos uma 
oportunidade de conhecerem 
as boas práticas adotadas no 
Brasil. Devido aos bons resul-
tados obtidos na educação, 
Goiás foi o estado escolhido 
para servir de exemplo à co-
mitiva, apresentando o pro-
grama AlfaMais Goiás.

MEIO AMBIENTE

Virada Ambiental: 15 mil mudas para 
recuperação de florestas no Entorno 

Goiás é selo ouro de Alfabetização em 
premiação nacional do MEC

Projeto deve plantar 15 mil mudas ao longo do ano em treze cidades da Região Metropolitana no Entorno do DF

Programa AlfaMais é reconhecido nacionalmente com o selo ouro da Alfabetização

Novo Gama, Padre Bernardo e Cocalzinho de Goiás são as primeiras cidades do Entorno a receberem a Virada 
Ambiental 

Premiação mostra que Goiás está no caminho certo rumo às metas de acabar com o analfabetismo
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LUCAS YUJI-MPGO

A O Ministério Público de 
Goiás (MPGO), por meio da 4ª 
Promotoria de Justiça de Novo 
Gama, realizou no início de 
novembro (5 a 7/11), a 2ª Ofi-
cina de Educação Permanente 
sobre Acolhimento de Vítimas 
de Violência, no auditório do 
Colégio Estadual da Polícia Mi-
litar de Goiás José Alencar, no 
município de Novo Gama.

Durante os três dias, foi re-
alizado o Workshop Trilha for-
mativa em Direitos Humanos 
e Aspectos Psicossociais para 
Profissionais da Educação e 
Saúde, programa coordenado 
por docentes da Universidade 
de Brasília (UnB).

O principal objetivo do 
workshop é a qualificação pro-
fissional nas áreas de educação, 
saúde e direitos humanos sobre 
a identificação e intervenção 
em casos de violação de direi-
tos e aspectos psicossociais 
em crianças e adolescentes. O 
evento dá continuidade às ati-
vidades iniciadas no ano pas-
sado naquela comarca (leia no 
Saiba Mais).

As (os) participantes, por 
meio das atividades propos-
tas, tiveram a oportunidade de 
aprimorar suas habilidades na 
detecção de diferentes formas 

de violência, compreender os 
impactos psicológicos nas víti-
mas e aprender estratégias efi-
cazes para a escuta e o trabalho 
com famílias. 

A promotora de Justiça 
Tâmara Cordeiro Polo Men-
des, atuando pela 4ª PJ de Novo 
Gama, participou do segundo 
dia de evento, e durante a opor-

tunidade, ressaltou a importân-
cia da qualificação profissional 
da área. “ É de suma importân-
cia a capacitação dos profis-
sionais da rede de proteção à 
infância e juventude, especial-
mente acerca de temas tão sen-
síveis e rotineiros em suas ativi-
dades”, concluiu a promotora.   

Além do MP, a Universida-
de de Brasília (UnB), Polícia 
Militar, a Vara da Infância e 
Juventude de Novo Gama co-
laboraram na elaboração e re-
alização do evento. Estiveram 
na ocasião representantes do 
Centro Municipal de Atendi-
mento Educacional Especia-
lizado (CMAEESP); do Centro 
Municipal de Educação Infantil 
(CMEI) Manoel Soares Filho; 
Secretaria de Municipal de 
Promoção Social e Cidadania; 
Universidade de Brasília (UnB); 
Secretaria Municipal de Educa-
ção (SME); Centros de Atenção 
Psicossocial (Caps); Conselho 
Tutelar municipal; Centro de 
Referência da Assistência So-
cial (Cras); Centro de Referên-
cia Especializado de Assistên-
cia Social (Creas) e membros 
do Abrigo Lar Esperança.

LAURA CHAUD-MPGO

O Ministério Público de 
Goiás (MPGO) celebrou um 
Termo de Compromisso de 
Ajustamento de Conduta 
(TAC) e um Acordo de Não 
Persecução Penal (ANPP) com 
o proprietário da Fazenda Cal-
das, situada no município de 
Cavalcante. O acordo visa re-
parar os danos causados por 
desmatamento ilegal em áreas 
de preservação permanente 
(APP) e em território perten-
cente à Área de Proteção Am-
biental (APA) do Pouso Alto, 
no bioma Cerrado.  

A investigação, conduzida 
pela promotora de Justiça Úr-
sula Catarina Fernandes da 
Silva Pinto, titular da Promo-
toria de Justiça de Cavalcan-
te, apontou três episódios de 
desmatamento irregular na 
propriedade. O primeiro ocor-
reu em junho de 2019, quando 
foram suprimidos 0,235 hec-
tares de vegetação em APP e 
1.325,337 hectares de vegeta-
ção nativa em áreas comuns, 
sem a devida autorização am-
biental. A irregularidade foi 
identificada por meio de ima-
gens de satélite, que revelaram 
o desmatamento em nove po-
lígonos distintos na unidade 
de conservação.  

No segundo episódio, re-
gistrado em janeiro de 2022, 
constatou-se a supressão de 
47,2094 hectares de vegetação 
nativa sem licenciamento. Já 
no terceiro caso, ocorrido em 
outubro de 2022, o proprie-
tário realizou o corte raso de 
55,957 hectares de vegetação 
nativa e 1,962 hectares em APP, 
ampliando os danos ao ecos-
sistema local.  

Conforme estabelecido no 
acordo, articulado pela promo-
tora, o fazendeiro confessou a 

prática dos crimes ambientais e 
comprometeu-se a adotar me-
didas concretas para a recupe-
ração ambiental das áreas afe-
tadas. Ele deverá apresentar, no 
prazo de seis meses, um Projeto 
de Recuperação de Área Degra-
dada (Prad) e as Declarações 
Ambientais de Imóvel (DAI) na 
Secretaria de Estado de Meio 
Ambiente e Desenvolvimento 
Sustentável (Semad), além de 
regularizar o uso da proprieda-
de com base na legislação am-
biental vigente.  

As ações de recuperação 
incluem o replantio e a rege-
neração das áreas degradadas, 
com técnicas de recomposição 
florestal específicas para o bio-
ma Cerrado e a obtenção de 
licenças ambientais corretivas. 
O cumprimento das obriga-
ções será fiscalizado pela Pro-
motoria de Justiça e pelos ór-
gãos ambientais competentes, 
que também vão monitorar os 
resultados das medidas de re-
paração.  

Compromissos assumidos 

incluem cirurgias para popu-
lação de baixa renda

O proprietário rural, que 
é médico, assumiu o com-
promisso também de realizar 
ações sociais e contribuir para 
o bem-estar da comunidade 
de Cavalcante como parte das 
obrigações definidas no TAC 
e no ANPP. Entre as medidas 
acordadas, destaca-se a rea-
lização de 80 procedimentos 
cirúrgicos oftalmológicos, des-
tinados a pacientes de baixa 
renda previamente seleciona-
dos pela Secretaria Municipal 
de Saúde de Cavalcante. Além 
disso, ele contribuirá com a 
construção e instalação do pré-
dio da sede da Associação Co-
munitária e Beneficente Bem-
-Me-Quer, destinando o valor 
de R$ 100 mil para o projeto.

Essas iniciativas reforçam o 
compromisso para a reparação 
dos danos ambientais e a cola-
boração com as causas sociais 
locais, demonstrando um es-
forço conjunto para beneficiar 
a comunidade afetada.

O TAC e o ANPP possuem 
caráter restaurador e preven-
tivo, mas não isentam o pro-
prietário de possíveis sanções 
administrativas ou de ações 
penais caso as obrigações as-
sumidas não sejam cumpridas 
integralmente.

O principal objetivo do workshop é a qualificação profissional nas áreas de educação, saúde e direitos humanos 

O fazendeiro confessou a prática dos crimes ambientais e comprometeu-se a adotar medidas concretas para a 
recuperação ambiental das áreas afetadas

MPGO realiza 2ª oficina educativa sobre 
acolhimento de vítimas de violência em Novo Gama

Acordo entre MPGO e fazendeiro garante reparação de 
danos causados por desmatamento ilegal em Cavalcante 

Oficina educativa realizada em Novo Gama

Oficina educativa realizada em Novo Gama

VIOLÊNCIA



SEGUNDASEGUNDA--FEIRA, FEIRA,  25 DE NOVEMBRO 25 DE NOVEMBRO DE 2024 DE 2024 5SEGUNDASEGUNDA--FEIRA, FEIRA, 25 DE NOVEMBRO 25 DE NOVEMBRO DE 2024DE 2024 5DM

 Do you speak english?  - 2024

Moacir Melo
Especial para o DM
Economista e 
empresário em Anápolis

Já de há muitos anos, no 
mercado de trabalho, princi-
palmente de nível universitário 
voltado para a alta tecnologia, 
saber falar inglês tornou-se 
um atributo fundamental e in-
dispensável. Portanto se sua 
resposta à questão título deste 
artigo for não, possivelmente 
suas chances de conseguir um 
emprego mais qualificado já 
são menores nos dias de hoje.  
Mas é bom se preparar. Afinal, 
previsões mais otimistas in-
dicam que, por volta dos anos 
2.030/2.035, quem não falar 
a língua inglesa já será consi-

derado analfabeto funcional e 
suas chances de empregar-se 
em grande ou média empresa 
serão mínimas ou nenhuma. 
No momento, quem fala a se-
gunda língua mais falada no 
mundo, já tem salário ou ren-
da em torno de 40% superior 
a quem não fala. O que fazer? 
Sim, falar e escrever a língua 
inglesa.

Enquanto o mundo globa-
lizado conhecia essa realidade 
e educava suas novas gerações 
para o futuro já há dezenas de 
anos, aqui entre nós, nosso 
povo caminhava na contramão 
da história até recentemente. 
Sim, aqui a língua inglesa, que é 
falada no mundo todo, só a par-
tir da última reforma do ensino 
médio, em 2017, promovida 
pelo Presidente Michel Temer, 
tornou-se obrigatória, pas-
sando fazer parte do currículo 
escolar obrigatório de nossas 
escolas do ensino fundamen-
tal e médio. Sim, as gerações 
passadas foram prejudicadas, 
principalmente os pobres, eu 
incluso, que não podiam pa-
gar uma escola particular para 
seus filhos. O que isto tem a 
ver? É um fato que colaborou 
para fortalecer a desigualdade 
de renda em nosso país. Claro 
que os ricos falando inglês têm 
os melhores empregos e rendas 

e os pobres que, por sorte, não 
puderam patrocinar estudos 
de inglês para seus filhos, com 
menores rendas.

Porém, para a mudança, 
a discussão foi acalorada no 
Consed, que é um fórum de Se-
cretários de Educação do País, 
realizado em 2017, para inserir 
ou não a língua inglesa como 
matéria obrigatória. Foi neces-
sária a interferência de um gar-
çom que, ouvindo as conversa-
ções, inusitadamente, bradou: 
“Quero que meu filho viaje, 
que estude fora. Infelizmente, 
não tenho como financiar seus 
estudos de inglês... para mim é 
claro: a escola tem de ensinar 
inglês a todos”. A seguir, bradou 
mais: “aqui no hotel, o argenti-
no fala inglês comigo, o alemão 
também, o francês pede suas 
bebidas em inglês. O japonês 
também. Como é possível que 
meu filho não aprenda inglês 
na escola?” (Revista Veja).

A percepção do garçom mu-
dou o rumo das conversações. 
Sim, até porque, também para 
exercer a profissão de garçom 
nos melhores hotéis do país, 
já de há muito tempo é exigi-
do saber conversar em inglês.  
A lei da correção de currículo 
escolar foi aprovada em 2017 
está mudando, para melhor, o 
nível dos estudantes do ensino 

médio e, com certeza, poderá 
mudar o rumo da nossa histó-
ria. Enquanto isto não acon-
teceu, contudo, caminhamos 
para o atraso e condenamos 
nossas gerações futuras ao su-
bemprego. Uma tremenda fal-
ta de visão de nossos governos 
que sempre se preocuparam 
em dar o pão e não preparar as 
gerações para ganhar, com dig-
nidade, o seu sustento.

Agora, 2024, novembro, fico 
feliz quando o fundador da 
KNN aceitou o desafio de do-
brar o número de brasileiros 
fluentes em inglês em 10 anos, 
passando de 5 para 10% dos 
brasileiros. Sim, sim, sim, bato 
e baterei palmas eternamente 
para Reginaldo Boeira, o em-
presário destaque. Seu depoi-
mento: “falar inglês mudou 
completamente minha vida e 
agora queremos mudar a vida 
de milhares de brasileiros”.  É 
possível! Boeira criou uma me-
todologia própria para nativos 
brasileiros e diz que qualquer 
pessoa,  independentemente 
de idade, pode aprender um 
novo idioma, em especial o 
inglês a língua mais falada no 
mundo.

Num momento que se fala 
tanto em desigualdade de ren-
das em nosso país, por que nos-
sos líderes políticos de nível fe-

deral, onde mais de 90% falam 
a citada língua, não vão atrás 
de corrigir as distorções nos 
nossos ensinos fundamental e 
básico, dando oportunidade a 
todos em igual modo, possibi-
litando as mesmas oportuni-
dades a ricos e pobres – pretos, 
pardos e brancos - e preparam 
nossas gerações para ganhar 
o pão com seu próprio suor, 
com dignidade? Aí, sim, seria 
a verdadeira consciência negra 
que nada resolve apenas com 
um feriado a mais, parando as 
atividades de quem trabalha e 
produz para sustentar gover-
nos e suas gastanças, inclusive 
com paternalismo exacerbado 
como nos dias atuais. As elei-
ções de 2024, mandou este re-
cado aos nossos governantes.

Parabenizo, pois, o empre-
sário de visão, com emoção, 
Reginaldo Boeira, pelo espírito 
humanitário de buscar solu-
ções para preparar uma boa 
quantidade de brasileiro para o 
mundo coorporativo de hoje e 
de já há muito tempo.  Siga em 
frente com sua missão de servir 
e melhorar pessoas, o próximo 
mais do que apenas ganhar di-
nheiro.

Parabéns, Reginaldo Boeira!

Goiás perde jornalista Afonso Lopes

Carlos Pereira

Faleceu no último sábado, 
23, aos 64 anos, o jornalista e 
apresentador Afonso Lopes. 
Segundo informações nas re-
des sociais, o filho Afonso Re-
zende, mais conhecido como 
Afonsinho, o encontrou morto 
na cama. Um infarto teria sido 
a causa da morte.

 “Você foi e sempre será 
a minha maior referência, o 
meu maior orgulho. Que a Luz, 
como você sempre gostava de 
falar, te receba de braços aber-
tos, meu pai. Te amo. Dê um 
beijo no vô e na vó aí por mim”, 
publicou Afonsinho nas redes 
sociais.

Querido na comunidade 
jornalística por seu posiciona-
mento firme  e contundente 

em relação aos diversos temas 
regionais e nacionais, Afonso 
passou por diversos veículos de 
comunicação do estado de Goi-
ás, entre eles o Diário da Ma-
nhã. Era conhecido por saber 
lidar com os diversos assuntos 
como um mestre da informa-
ção.  Sabia de tudo um pouco e, 
pesquisador investigativo que 
era,  tudo dos assuntos que des-
tacava em suas análises. .

Na televisão, ao lado de 
grandes jornalistas como Ra-
quel Azeredo, Leleco, Jubinha, 
comandava um dos progra-
mas jornalísticos que fizeram 
história em Goiás, o  “Goiânia 
Urgente”.  Trabalhou também 
e diversas emissoras de rádio e 
em outros jornais como o Op-
ção. Foi também diretor da TV 
da Assembleia Legislativa do 
Estado de Goiás.

Nas redes sociais, sempre 
bem-humorado, era notável 
nas análises que fazia dos prin-
cipais temas das conjunturas 
regional e nacional e era um 
profundo conhecedor da po-
lítica em Goiás. Suas análises 
eram esperadas principalmen-
te em ralações ao andamento 
das eleições e das pesquisas 
eleitorais. Nascido em Frutal, 
Minas Gerais, Afonso Lopes se 
dizia o mais goiano dos minei-

ros.
Em texto no jornal Opção, 

O jornalista Euler Belém fala 
sobre um encontro atual que 
teve com Afonso Lopes. “Numa 
conversa recente, quando com-
binamos um café — desmarca-
do por ele (fumante, aprecia-
va locais abertos) —, Afonso 
Lopes me disse: ‘A morte está 
rondando’. Rondando quem?, 
perguntei. Ele estava falando 
de seu grande amigo Lorimá 
Dionísio, o Mazinho, e, quem 
sabe, de sua geração. Falou de 
sua diabetes, de sua hiperten-
são e de outro problema de 
saúde. ‘Mas estou bem medica-
do’, resumiu.

Sua morte teve grande re-
percussão nas redes sociais, 
principalmente entre o meio 
jornalístico e político. "Afonso 
Lopes marca a imprensa goia-
na por meio de um texto leve, 
preciso e inteligente. Escolhia 
sempre as palavras exatas. Foi 
um dos construtores do jeito 
de ser do DM: jornalismo com 
fluxo livre. Lembro dele nas as-
sessorias também. Sabia como 
ninguém os fundamentos da 
comunicação política", diz o 
jornalista Wellinton Carlos, 
atual editor geral do DM. 

“Afonso Lopes foi um analis-
ta de ampla visão, fazia leituras 

precisas sobre tendência do 
eleitorado. Versátil, atuava bem 
no jornal, rádio e televisão. Um 
mineiro de Frutal que se tornou 
goiano”, afirma o jornalista Hel-
ton Lenine, do DM.

“Estamos de luto!...Afon-
so Lopes, um super jornalista, 
talentosíssimo!...Trabalhamos 
juntos e em pouco tempo me 
ensinou muita coisa importan-
te!...Vá em paz, amigo!..., frisou 
o cantor e compositor goiano 
Fernando Perillo. Diversos  jor-
nalistas, políticos  e intelectuais 
goianos prestaram homena-
gem a Afonso Lopes.

Foi com grande pesar que 
Gracinha e eu recebemos a 
notícia da morte do jornalis-
ta Afonso Lopes. Perspicaz, 
era um dos profissionais mais 
completos da imprensa goiana. 
Durante seus 48 anos de car-
reira, acumulou êxitos na TV, 
se destacando no comando do 
Goiânia Urgente; em jornais, 
como Diário da Manhã e Jornal 
Opção; e também em rádios 
de peso, como a extinta Rádio 
Anhanguera e a Manchester. 
Foi um grande cronista da po-
lítica goiana e, por fim, parti-
cipou do assessoramento do 
governo do Estado”,  diz trecho 
da nota do governador Ronaldo 
Caiado.

Querido na comunidade 
jornalística por seu 
posicionamento firme  e 
contundente em relação 
aos diversos temas 
regionais e nacionais, 
Afonso passou por 
diversos veículos de 
comunicação do estado 
de Goiás, entre eles o 
Diário da Manhã

Afonso Lopes: Sempre bem-
humorado, era notável nas 

análises que fazia dos principais 
temas das conjunturas regional e 

nacional
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tros candidatos é de 25,55%.
O Instituto Cerrado Pesquisas 

entrevistou, entre os dias 23 e 25 
de março, 500 eleitores de 18 anos 
ou mais em diferentes bairros de 
Valparaíso de Goiás. A margem de 
erro máxima prevista para o total 
da amostra é de 4,4 pontos per-
centuais para mais ou para menos 
e o nível de confiança é de 95%. A 
pesquisa foi registrada no TRE sob 
o número GO-01336/2024.
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Café da manhã

ULISSES AESSE

ulissesaesse6@gmail.com

Justiça deve cassar 
candidatura de 
Juvenal Almeida em 
Monte Alegre, por 
estar inelegível

Redação

O ex-prefeito de Monte Ale-
gre de Goiás e atual candidato 
a prefeito Juvenal Fernandes de 
Almeida (PDT), está inelegível 
por ter sido condenado em uma 
ação de improbidade Adminis-
trativa por nepotismo. A ação 
foi proposta em 2013 pelos ve-
readores da época. O processo 
correu na justiça e Juvenal foi 
condenado em duas instâncias, 
tendo os seus direitos políticos 
suspensos por três anos e ainda 
a aplicação de multa.

A decisão, que transitou em 
julgado em junho de 2022, dei-
xou o ex-prefeito inapto para 
disputar novo cargo eletivo 
até junho de 2025. A Judiciário 
deve comunicar a decisão à 
justiça eleitoral requerendo a 
revisão do registro, cuja candi-
datura que deverá ser cassada 
nos próximos dias.

Juvenal Fernandes de Al-
meida foi acionado pelo Mi-

nistério Público por ato de im-
probidade administrativa, por 
ter nomeado sua mulher Vera-
cilda Fernandes de Almeida e 
os filhos Juvenal Fernandes de 
Almeida Júnior e Gilvan Carlos 
de Almeida. A prática de ne-
potismo foi detalhada no pro-
cesso pelo promotor de Justiça 
Paulo de Tharso Brondi, autor 
da ação. Segundo ele, Juvenal 
ocupou o cargo de prefeito en-
tre 2005 e 2012, ficando apura-
do que, durante os oito anos de 
gestão, ele manteve ilegalmen-
te parentes em cargos públicos.

“O ex-prefeito, como já é de 
costume nestes corredores per-
didos do país, nomeou dois fi-
lhos e a esposa para cargos de 
alto escalão na administração 
pública. Desavergonhadamen-
te, manteve-os ali nos oito anos 
em que esteve no poder, favo-
recendo-os sem nenhum es-
crúpulo”, disse Paulo de Tharso 
Brondi.

Ex-prefeito Juvenal Fernandes de Almeida
Candidato a vereador em Goiânia, Lucas Vergílio, que já 
foi secretário de Relações Institucionais do governador 
Ronaldo Caiado e deputado federal, fortalece a reta final 
de sua campanha com várias visitas pelos bairros de 
Goiânia. Em sua caminhada, o candidato orienta os seus 
apoiadores a observarem algumas regrinhas básicas de 
proteção nessa época de solão quente. Algumas delas, ir 
de camiseta azul, a cor da sua campanha; usar protetor 
solar; usar boné ou chapéu e óculos escuros para 
proteger os olhos. Quando eleito deputado federal, Lucas 
Vergílio foi um dos mais jovens de todo o País e o mais 
jovem eleito por Goiás.

lNessa quinta-feira, a empresária 
e jornalista Jô Almeida, participa 
do já tradicional Goiás Fashion 
Week, com desfile dos seus 
acessórios, bijús e semijóias. 
O evento acontece no Arena 
Multiplace, com uma grande 
presença do público. Vale a pena conferir. 
lJulho chegou com uma programação imperdível: a 4ª 

Mostra de Férias do Teatro Carlos Moreira.  
De 18 a 21 de julho, toda programação é gratuita com 
vagas limitadas. Apenas o espetáculo do mestre do 
humor - Saulo Laranjeira (Deputado da Praça é Nossa /
SBT) que tem custo, um valor mais que promocional.
lPrevisão de chuvas só para a semana que vem. E olha... 
l’E eu farei o que vocês pedirem em meu nome, para que o 

Pai seja glorificado no Filho. O que vocês pedirem em meu 
nome, eu farei.’ - João 14:13-14

Lucas Vergílio 
intensifica campanha 

pelos bairros de Goiânia

Pela vida! 
Pessoas de quase todas as 
idades se uniram em mais 
um Pedal pela Vida, em 
Goiânia. A ação da Gerência 
de Transplantes de Goiás, 
reuniu cerca de 200 ciclistas, 
no último domingo, que 
percorreram o percurso 
Parque Areia – 
Shoppping Flamboyant – 
Parque Areião.

Doação
O Pedal pela Vida é mais 
uma das ações da Saúde 
estadual de Goiás no 
Setembro Verde, para 
conscientizar sobre a 
importância da doação de 
órgãos. No ano passado, 
foram registradas 113 
doações. Este ano, 
até setembro são  
66. Na torcida.  
 
Problemão
Os casos insistentes de 
feminícidios continuam 
desafiando a ação das 
autoridades de segurança 
pública. As penas precisam 
endurecer mais contra 
esses agressores. 

Prejú
Quem vai bancar os 163 
veículos ‘derretidos’ na 
garagem da SMM?  

Guerra
O primeiro-ministro 
Benjamin Netanyahu plantou 
o que agora colhe. E a 
população protesta contra 
Netanyahu, que ainda 
continua no poder.

Culpa
E o Brasil vai ter que 
preparar uma operação de 
guerra para repatriar mais de 
três mil brasileiros que estão 
no Líbano. Tudo culpa da 
gestão de Netanyahu.

Jogatinas
É muita ironia. Dinheiro 
dado pelo governo federal, 
via Bolsa Família, ajudar a 
manter várias bets, centenas 
delas, no Brasil. Dinheiro 
limpo para jogos sujos.

‘QUEM NÃO PEDIU CREDENCIAMENTO NÃO VAI PODER OPERAR DESDE JÁ, VAI TER 10 DIAS. ESSES 10 DIAS SÃO MAIS PARA O APOSTADOR DO QUE PARA A CASA DE  
APOSTA, PORQUE TEM MUITA GENTE QUE TEM RECURSO FINANCEIRO DEPOSITADO NA CASA DE APOSTA’, MINISTRO FERNANDO HADDAD, SOBRE AS BETS,  

QUE SE TORNARAM UM VÍCIO E UM GRANDE PROBLEMA PARA O GOVERNO BRASILEIRO

A campanha propositiva de Sanches 
Luiz Fernando Sanches, 40 anos, casado 
e pai de três filhos, vem se destacando 
pela campanha propositiva a vereador 
em Goiânia. Carismático e de sorriso 
fácil, cativa eleitores e dispõe de um 
perfil técnico e voltado para o social. 
Sanches da Federal, como é chamado, 
foi superintendente da PRF no governo 
Bolsonaro, um dos mais jovens da 
história. Gestor sensível aos mais 
necessitados, carrega em sua equipe de campanha mais de 
20 pessoas com necessidades especiais. É sem dúvida um 
estranho no ninho, que a sociedade deve abraçar e mandar 
um recado ao desacreditado mundo político. 

Olavo Pires ouve a comunidade 
O advogado Olavo Pires (PRTB), candidato 
a vereador por Goiânia, também, tem 
se destacado como promessa da nova 
geração. Em sua primeira candidatura a 
um cargo público, Olavo tem percorrido 
toda a cidade, ouvindo as demandas da 
população e apresentando propostas 
nas áreas de Saúde, Esporte e Lazer, 
Educação, Segurança, entre outras. Com 
um engajamento em suas redes sociais, onde vídeos de suas 
propostas já ultrapassaram 100 mil visualizações, Olavo tem 
conquistado apoio significativo dos eleitores.

Justiça Eleitoral inicia
carga e lacre das urnas
para as eleições de domingo

Redação

Começou o processo de car-
ga e lacre das urnas eletrônicas 
das zonas eleitorais de Goiânia, 
que serão utilizadas no primei-
ro turno das eleições munici-
pais 2024. Conduzida pelo juiz 
titular da 136ª Zona Eleitoral, 
Fernando Cesar Rodrigues Sal-
gado, a cerimônia de abertura 
dos trabalhos foi realizada no 
Anexo II do Tribunal Regional 
Eleitoral de Goiás (TRE-GO), 
com a presença de represen-
tantes de diversos segmentos e 
cobertura da imprensa.

O procedimento acontece 
logo após a geração de mídias 
e consiste na transferência dos 
dados dos eleitores, de acordo 
com as seções eleitorais, para 
as urnas eletrônicas, bem como 

dos candidatos que concorre-
rão nas eleições. Em seguida, 
os compartimentos das má-
quinas são lacrados e devida-
mente assinados pelos juízes 
eleitorais das respectivas zonas 
eleitorais, promotores e repre-
sentantes de partidos e coliga-
ções, convocados para acom-
panhar todo o processo.

A carga e o lacre das urnas 
são executados de forma des-
centralizada em todo estado de 
Goiás, com cada zona eleitoral 
conduzindo o evento em sua 
jurisdição. Após a cerimônia, é 
feita uma auditoria por amos-
tragem das urnas preparadas, 
conforme previsto no art. 86 da 
Resolução TSE nº 23.669/2021 
e nos artigos 37 a 40 da Resolu-
ção TSE nº 23.673/2021.  

No lançamento do ‘Conecta Prefeitos’, o governador Ronaldo 
Caiado enfatizou o compromisso de seu governo com as 246 
prefeituras goianas, lembrando do diálogo como ‘ferramenta 
essencial para garantir transições administrativas sem prejuízos 
e fortalecer as parcerias estaduais’. O evento foi direcionado 
aos prefeitos eleitos e suas equipes técnicas. Pedro Sales (foto), 
secretário e presidente da Goinfra, teve um papel de destaque 
ao apresentar as principais iniciativas da agência, como o 
programa ‘Goiás em Movimento’. Dividido em eixos como 
conservação de vias urbanas e manutenção de estradas vicinais, 
o programa é essencial para atender às demandas locais e 
melhorar a infraestrutura dos municípios. ‘A Goinfra está pronta 
para ser parceira das prefeituras, oferecendo soluções que 
transformam as cidades e beneficiam a população’, disse.

lO professor Wolmir Therezio Amado 
lançou na última sexta-feira, na 
PUC-Goiás, o livro ‘A História da 
Transferência da Capital Federal do 
Brasil’. No registro, professor Wolmir 
ao lado do, também, professor e 
pastor Giovani Ribeiro. 
lPerdendo espaço para outras 

cervejas lager, a Heineken anda 
fazendo promoções de preços nos 
supermercados da Grande Goiânia. 
Mesmo assim, seus preços ainda são os campeões e são 
os mais caros.  
lA maioria dos jornais virtuais de Goiás não atualiza seus 

conteúdos durante o dia. Raramente. A maioria continua 
com as suas notícias ‘vencidas’ durante o dia.
lO governo brasileiro de Lula resolveu ‘peitar’ a rede 

varejista Carrefour, que quer boicotar a carne brasileiros 
em suas lojas. Suas mais de 185 lojas no Brasil. 
l’O meu corpo e o meu coração poderão fraquejar, mas Deus 

é a força do meu coração e a minha herança para sempre’. - 
Salmos 73:26

Caiado reforça 
compromisso com 

todos os municípios 

O único 
No caso da prisão do 
ex-jogador Robinho, o 
ministro Gilmar Mendes foi 
o único que votou pela sua 
soltura. Outros sete foram a 
favor da permanência do 
ex-craque na cadeia. Deram 
os votos para que ele 
continue preso.  

Continua 
Robinho vai continuar 
na cadeia, depois de ser 
condenado na Espanha, 
acusado de protagonizar 
um ‘estupro coletivo’. 

Só, só...
É eterno. Caem as chuvas 
e os estragos só aumentam  
nas cidades goianas.  

Republiqueta
A pergunta é se nos EUA 
ou na maioria dos países da 
Europa existem ‘planos’ para 
assassinar líderes políticos 
como existe no Brasil.     

Lá, diferente
Se fosse nos EUA, todos já 
estariam na cadeia. No Brasil, 
com o nosso ‘Judiciário’, 
vão passar pano. 
 
Ego
A advocacia goiana brigando 
pelo ego de se ter poder 
no comando da OAB e um 
sem número de advogados 
sendo condenados por 
serem ‘meninos de recado’ 
de facções criminosas... 

A verdade
O problema está no ego da 
maioria dos advogados. 

Loteria
MegaSena acumula de 
novo e pode pagar a mixaria 
de R$ 55 milhões na 
próxima terça-feira.

Cricrise
Já tem economista fazendo 
previsão de que 2025 não 
será um ano bom para a 
economia no Brasil. Pelos 
preços dos supermercados, 
previsão mais do acertada.

‘NUNCA SE TRATOU DE GOLPE, E MUITO MENOS DE PLANO DE ASSASSINAR ALGUÉM. AGORA PARTE DA IMPRENSA SURGE COM ESSA TESE FANTASIOSA E ABSURDA 
DE ‘GOLPE DENTRO DO GOLPE’. HAJA CRIATIVIDADE…’, GENERAL BRAGA NETO, DO EXÉRCITO, ACUSADO DE TRAMAR, COM OUTROS MILITARES, UM GOLPE CONTRA A 

DEMOCRACIA BRASILIERA, INCLUSIVE, COM ASSASSINATOS DOS LÍDERES DA OPOSIÇÃO

Dia D do Dezembro Vermelho 
O CEAP-SOL, unidade gerida pelo Instituto Sócrates Guanaes, 
celebra 29 anos com o ‘Dia D do Dezembro Vermelho’ 
em 3 de dezembro. O evento oferece diversos serviços de 
saúde gratuitos à comunidade, como exames, consultas 
médicas e avaliações em várias especialidades, das 8h às 
17h. Haverá, também, coleta de sangue pela unidade móvel 
do Hemocentro, com agendamento via WhatsApp - (62) 
3201-9282. A abertura oficial inclui divulgação de dados da 
Coordenadoria de IST/Aids, da Secretaria de Estado da Saúde, 
um culto ecumênico e apresentação da banda da PM-GO. 

Aldo Arantes lança livro sobre política 
Na última quinta, o ex-deputado federal constituinte, Aldo 
Arantes, lançou o livro ‘Domínio das Mentes: do Golpe Militar 
à Guerra Cultural’, no Museu Antropológico da UFG com 
debate sobre o tema da obra com o professor João Cézar 
de Castro Rocha (UERJ), a professora Geovana Reis (UFG) e 
mediação do professor Manuel Ferreira Lima (UFG), diretor do 
Museu Antropológico da UFG. No dia 27, o livro será lançado 
no Museu Nacional, em Brasília (DF) e, no dia 05/12, na Escola 
Superior da Advocacia da OAB-SP, em São Paulo (SP).

Carlos França e ministros
do STJ debatem a nova 
Lei de Improbidade 

Redação

O presidente do Tribunal 
de Justiça do Estado de Goiás 
(TJGO), desembargador Carlos 
França, conduziu, sexta-feira 
(22), o seminário sobre Impro-
bidade Administrativa. O even-
to foi realizado no auditório da 
Escola Judicial (Ejug) e contou, 
como expositores, com  os mi-
nistros do Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) Paulo Sérgio Do-
mingues e Teodoro Silva San-
tos, que foram agraciados com 
a comenda “Mérito Acadêmico 
Byron Seabra Guimarães” ao fi-
nal dos trabalhos.

Também participaram do 
debate o vice-presidente do 
TJGO, desembargador Amaral 
Wilson; o desembargador Rei-
naldo Alves Ferreira; o coorde-
nador pedagógico da Ejug, juiz 
substituto em segundo grau Ri-
cardo Nicoli; e a subprocurado-
ra-geral de Justiça para Assun-

tos Jurídicos, Fabiana Lemes 
Zamalloa do Prado. O evento 
foi voltado para magistradas, 
magistrados, servidoras, servi-
dores, integrantes do Ministé-
rio Público (MP), advogadas e 
advogados.

Promovido pela Ejug, em 
parceria com o TJGO, o semi-
nário discutiu as alterações 
introduzidas pela atual Lei de 
Improbidade Administrativa 
(Lei nº 14.230, de 25 de outubro 
de 2021), que substituiu a Lei 
nº 8.429, de 2 de junho de 1992.

O chefe do Poder Judiciário 
destacou a relevância do tema 
e a importância do debate. 
“Essa nova legislação veio em 
boa hora e ainda requer mui-
to estudo, reflexões e debates, 
como temos a oportunidade de 
fazer agora, porque a norma-
tiva anterior foi elaborada em 
outro momento do País e, des-
de então, a realidade mudou 
muito”.

Carlos França: aprimoramento das leis torna-se necessário

Alego vai aprovar entrega
de título de cidadão 
goiano ao ministro André 

Redação

Tramita na Assembleia Le-
gislativa do Estado de Goiás 
(Alego) um processo legislativo 
de autoria conjunta de depu-
tados. Protocolado com o n° 
24554/24 , a matéria dos de-
putados Bruno Peixoto (UB), 
Clécio Alves (Republicanos) e 
Talles Barreto (UB) foi proposta 
com o objetivo de conceder o 
Título de Cidadania Goiana ao 
ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF), André Luiz de 
Almeida Mendonça.

Na justificativa protocolada 
junto ao texto, os deputados 
consideram que Mendonça 
tem desempenhado um papel 
“de suma importância”. O ho-
menageado exerce, segundo 
os autores da proposta, uma 

importante atuação em prol do 
Estado de Goiás.

Mendonça, lembram os de-
putados, é um dos principais 
juristas do País. É doutor em 
Direito pela Universidade de 
Salamanca na Espanha (2018), 
mestre em direito pela mesma 
universidade e pós-graduado 
em direito público pela Univer-
sidade de Brasília (2009).

O homenageado foi advo-
gado-geral da União por duas 
vezes, em 2021 e entre 2019 e 
2020. Ocupou o cargo de minis-
tro da Justiça e Segurança Pú-
blica (2020/2021) e de assessor 
especial do ministro da Trans-
parência e Controladoria-Ge-
ral da União (2016/2018), além 
de corregedor-geral da Advo-
cacia-Geral da União.

André Mendonça: ministro do Supremo Tribunal Federal
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Caiado: União Brasil jamais
apoiará reeleição de Lula em 2026

Helton Lenine 

O governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado (União), rebateu 
correligionários do partido 
que vêm defendendo abortar 
os planos de candidatura pró-
pria e apoiar a reeleição do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva em 2026. "Nunca existiu 
isso que foi colocado na mídia. 
Nunca se aventou tamanho sui-
cídio político em 2026. O União 
jamais vai caminhar com o PT", 
afirmou Caiado, em entrevista 
coletiva. 

O goiano reforçou que não 
só mantém seus planos de ten-
tar a presidência da República 
como pretende lançar a pré-
-candidatura após o Carnaval, 
em um evento em Salvador, a 
convite do prefeito Bruno Reis 
(União). 

A Bahia é o estado natal do 
deputado federal Elmar Nas-
cimento, líder do partido na 
Câmara dos Deputados. Em 
entrevista ao UOL, Elmar afir-
mou que seria "traição" a Lula 
ter candidatura própria à pre-
sidência em 2026, sendo que o 
União comanda três ministé-
rios na Esplanada. 

Ele sugeriu a Caiado que 
provocasse esse "debate" den-
tro do partido. 

"Vocês não podem dar cré-
dito a um deputado no lugar 
de quatro governadores, sete 
senadores, de toda a estrutura 
da Executiva do partido. Mais 
de 90% do partido defende a 
candidatura própria. Isso só 
pode ser ressaca da derrota à 
presidência da Câmara", disse 
Caiado. 

Elmar era um dos favoritos 
a sucessão de Arthur Lira (PP) 
na presidência da Câmara em 

fevereiro de 2025, mas foi obri-
gado a recuar e ceder o espaço 
para o deputado federal Hugo 
Motta (Republicanos) por falta 
de consenso em torno do seu 
nome. 

O União Brasil não faz parte 
formalmente da base do go-
verno Lula, mas indicou três 
ministros: Celso Sabino, do Tu-
rismo, Juscelino Filho, das Co-
municações, e Waldez Goés, da 
Integração Regional. 

A partir de abril do ano que 
vem, Ronaldo Caiado vai per-
correr o país para apresentar 

suas ideias e projetos aos par-
tidos, lideranças políticas e 
sociedade civil, como preten-
dente à disputa presidencial de 
2026. “Vamos percorrer o país, 
debater e mostrar de que forma 
queremos que a União deve tri-
lhar e melhorar a qualidade de 
vida das pessoas”. 

Impacto Bolsonaro 
Como mostrou o jornal O 

Globo, o indiciamento de Jair 
Bolsonaro pela participação 
em um plano de golpe de Es-
tado deve esvaziar as chances 

dele se manter no páreo para a 
disputa pelo Palácio do Planal-
to em 2026. Embora o ex-pre-
sidente, que está inelegível, 
declare ser o único candidato 
da direita, caciques partidários 
afirmam que a conclusão do in-
quérito da Polícia Federal (PF) 
reforça a necessidade de se en-
contrar um nome alternativo 
para esse campo tentar voltar 
ao poder. 

A avaliação de líderes políti-
cos é que a figura de Bolsonaro, 
a exemplo do seu entorno, está 
“contaminada” e que o custo de 
apoiar a anistia do ex-presiden-
te ficou muito alto. 

Dirigentes de partidos do 
centro afirmam que o indicia-
mento de Bolsonaro fortalece 
nomes como o dos governado-
res de Goiás, Ronaldo Caiado 
(União Brasil), de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos); de Minas, Romeu Zema 
(Novo); e do Paraná Ratinho 
Júnior (PSD). 

Único da lista a admitir pu-
blicamente a intenção de dis-
putar o Palácio do Planalto em 
2026, Caiado é cauteloso ao 
analisar a situação do ex-pre-
sidente. O governador rom-
peu com Bolsonaro durante as 
eleições municipais deste ano, 
quando estiveram em lados 
opostos na disputa pela capital 
goiana. “Vejo com muita preo-
cupação (o indiciamento pela 
PF) e aguardo o final do julga-
mento. Muito cedo para fazer 
este diagnóstico (sobre 2026) 
— afirmou Caiado. 

Pré-candidato ao Palácio 
do Planalto, o governador 
de Goiás rebate o líder 
do partido na Câmara, 
Elmar Nascimento e outras 
lideranças, dizendo que a 
sigla “vai caminhar com as 
próprias pernas” 

Ronaldo Caiado: União Brasil terá candidato para a disputa à Presidência da República 

Prefeito de Salvador defende nome de 
Caiado: “Melhor governador do país” 

O prefeito de Salvador, Bru-
no Reis (União Brasil) parece 
já ter seu preferido a votar nas 
eleições presidenciais de 2026: 
trata-se Ronaldo Caiado, gover-
nador de Goiás. Reeleito para 
mais um mandato em 2024, 
Bruno defendeu, sexta-feira 
(22), que o partido tenha uma 
candidatura própria à Presi-
dência da República em 2026. 

“Quem tem o melhor gover-
nador do país precisa ter can-
didato próprio à Presidência. 
Ronaldo Caiado é um orgulho 
para o nosso partido. Ele re-
nova as nossas esperanças de 
um futuro muito melhor para 
o Brasil”, publicou ele nas redes 
sociais. 

Caiado tem uma das gestões 
mais bem avaliadas do país. 
No quesito segurança pública, 
ele é o governador mais bem 
avaliado do país, tendo o seu 
trabalho aprovado por 89% da 
população. 

O estado de Goiás tem as 
melhores notas do Brasil no 
Índice de Desenvolvimento 
da Educação Básica (Ideb) de 
2023. No Ensino Fundamen-
tal Anos Finais, a nota foi de 
5,5, primeiro lugar do país, en-
quanto que para o Ensino Mé-
dio o Ideb foi de 4,8, também 
melhor do Brasil. 

ACM Neto 
Em palestra na Fundação 

Fernando Henrique Cardoso, 
o ex-prefeito de Salvador e vi-
ce-presidente do União Bra-
sil, Antônio Carlos Magalhães 
Neto, afirmou que, se depender 
dele e de outras lideranças do 
partido, o governador de Goiás, 
Ronaldo Caiado, será o can-
didato da legenda na próxima 
eleição presidencial. 

ACM Neto diz que o União 
terá um projeto próprio e que, 
nesse caso, o nome de Caiado 
surge naturalmente por sua ex-
periência política e pelos resul-
tados que tem obtido no Esta-
do, principalmente nos setores 
de segurança e educação. "Não 
vejo muito espaço para a tercei-
ra via, na divisão desse campo. 
Claro que tem muitos fatores 
que poderão ser decisivos, en-

tre eles, o dos governadores 
deste campo e é claro, o apoio 
do ex-presidente Jair Bolsonaro 
que será fundamental", disse 
ele. 

O ex-prefeito disse não ver 
no presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva envolvimento e dedi-
cação pessoal com o governo. 
Há pouco tempo, em entrevis-
ta, ele havia falado que o "go-
verno de Lula cheirava a mofo". 

Mesmo assim, ele acredita que 
Lula será o candidato do PT 
em 2026 porque não existe ne-
nhum movimento de renova-
ção no partido e nas esquerdas. 
ACM Neto acredita que Lula 
continuará tendo vantagem no 
Nordeste. Segundo ele, na re-
gião, Lula construiu uma rela-
ção emocional e afetiva com as 
pessoas que é muito mais forte 
do que o petismo. "No fundo, 

Prefeito Bruno Reis Ex-prefeito ACM Neto 
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Caiado: União Brasil jamais
apoiará reeleição de Lula em 2026

Helton Lenine 

O governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado (União), rebateu 
correligionários do partido 
que vêm defendendo abortar 
os planos de candidatura pró-
pria e apoiar a reeleição do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva em 2026. "Nunca existiu 
isso que foi colocado na mídia. 
Nunca se aventou tamanho sui-
cídio político em 2026. O União 
jamais vai caminhar com o PT", 
afirmou Caiado, em entrevista 
coletiva. 

O goiano reforçou que não 
só mantém seus planos de ten-
tar a presidência da República 
como pretende lançar a pré-
-candidatura após o Carnaval, 
em um evento em Salvador, a 
convite do prefeito Bruno Reis 
(União). 

A Bahia é o estado natal do 
deputado federal Elmar Nas-
cimento, líder do partido na 
Câmara dos Deputados. Em 
entrevista ao UOL, Elmar afir-
mou que seria "traição" a Lula 
ter candidatura própria à pre-
sidência em 2026, sendo que o 
União comanda três ministé-
rios na Esplanada. 

Ele sugeriu a Caiado que 
provocasse esse "debate" den-
tro do partido. 

"Vocês não podem dar cré-
dito a um deputado no lugar 
de quatro governadores, sete 
senadores, de toda a estrutura 
da Executiva do partido. Mais 
de 90% do partido defende a 
candidatura própria. Isso só 
pode ser ressaca da derrota à 
presidência da Câmara", disse 
Caiado. 

Elmar era um dos favoritos 
a sucessão de Arthur Lira (PP) 
na presidência da Câmara em 

fevereiro de 2025, mas foi obri-
gado a recuar e ceder o espaço 
para o deputado federal Hugo 
Motta (Republicanos) por falta 
de consenso em torno do seu 
nome. 

O União Brasil não faz parte 
formalmente da base do go-
verno Lula, mas indicou três 
ministros: Celso Sabino, do Tu-
rismo, Juscelino Filho, das Co-
municações, e Waldez Goés, da 
Integração Regional. 

A partir de abril do ano que 
vem, Ronaldo Caiado vai per-
correr o país para apresentar 

suas ideias e projetos aos par-
tidos, lideranças políticas e 
sociedade civil, como preten-
dente à disputa presidencial de 
2026. “Vamos percorrer o país, 
debater e mostrar de que forma 
queremos que a União deve tri-
lhar e melhorar a qualidade de 
vida das pessoas”. 

Impacto Bolsonaro 
Como mostrou o jornal O 

Globo, o indiciamento de Jair 
Bolsonaro pela participação 
em um plano de golpe de Es-
tado deve esvaziar as chances 

dele se manter no páreo para a 
disputa pelo Palácio do Planal-
to em 2026. Embora o ex-pre-
sidente, que está inelegível, 
declare ser o único candidato 
da direita, caciques partidários 
afirmam que a conclusão do in-
quérito da Polícia Federal (PF) 
reforça a necessidade de se en-
contrar um nome alternativo 
para esse campo tentar voltar 
ao poder. 

A avaliação de líderes políti-
cos é que a figura de Bolsonaro, 
a exemplo do seu entorno, está 
“contaminada” e que o custo de 
apoiar a anistia do ex-presiden-
te ficou muito alto. 

Dirigentes de partidos do 
centro afirmam que o indicia-
mento de Bolsonaro fortalece 
nomes como o dos governado-
res de Goiás, Ronaldo Caiado 
(União Brasil), de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos); de Minas, Romeu Zema 
(Novo); e do Paraná Ratinho 
Júnior (PSD). 

Único da lista a admitir pu-
blicamente a intenção de dis-
putar o Palácio do Planalto em 
2026, Caiado é cauteloso ao 
analisar a situação do ex-pre-
sidente. O governador rom-
peu com Bolsonaro durante as 
eleições municipais deste ano, 
quando estiveram em lados 
opostos na disputa pela capital 
goiana. “Vejo com muita preo-
cupação (o indiciamento pela 
PF) e aguardo o final do julga-
mento. Muito cedo para fazer 
este diagnóstico (sobre 2026) 
— afirmou Caiado. 

Pré-candidato ao Palácio 
do Planalto, o governador 
de Goiás rebate o líder 
do partido na Câmara, 
Elmar Nascimento e outras 
lideranças, dizendo que a 
sigla “vai caminhar com as 
próprias pernas” 

Ronaldo Caiado: União Brasil terá candidato para a disputa à Presidência da República 

Prefeito de Salvador defende nome de 
Caiado: “Melhor governador do país” 

O prefeito de Salvador, Bru-
no Reis (União Brasil) parece 
já ter seu preferido a votar nas 
eleições presidenciais de 2026: 
trata-se Ronaldo Caiado, gover-
nador de Goiás. Reeleito para 
mais um mandato em 2024, 
Bruno defendeu, sexta-feira 
(22), que o partido tenha uma 
candidatura própria à Presi-
dência da República em 2026. 

“Quem tem o melhor gover-
nador do país precisa ter can-
didato próprio à Presidência. 
Ronaldo Caiado é um orgulho 
para o nosso partido. Ele re-
nova as nossas esperanças de 
um futuro muito melhor para 
o Brasil”, publicou ele nas redes 
sociais. 

Caiado tem uma das gestões 
mais bem avaliadas do país. 
No quesito segurança pública, 
ele é o governador mais bem 
avaliado do país, tendo o seu 
trabalho aprovado por 89% da 
população. 

O estado de Goiás tem as 
melhores notas do Brasil no 
Índice de Desenvolvimento 
da Educação Básica (Ideb) de 
2023. No Ensino Fundamen-
tal Anos Finais, a nota foi de 
5,5, primeiro lugar do país, en-
quanto que para o Ensino Mé-
dio o Ideb foi de 4,8, também 
melhor do Brasil. 

ACM Neto 
Em palestra na Fundação 

Fernando Henrique Cardoso, 
o ex-prefeito de Salvador e vi-
ce-presidente do União Bra-
sil, Antônio Carlos Magalhães 
Neto, afirmou que, se depender 
dele e de outras lideranças do 
partido, o governador de Goiás, 
Ronaldo Caiado, será o can-
didato da legenda na próxima 
eleição presidencial. 

ACM Neto diz que o União 
terá um projeto próprio e que, 
nesse caso, o nome de Caiado 
surge naturalmente por sua ex-
periência política e pelos resul-
tados que tem obtido no Esta-
do, principalmente nos setores 
de segurança e educação. "Não 
vejo muito espaço para a tercei-
ra via, na divisão desse campo. 
Claro que tem muitos fatores 
que poderão ser decisivos, en-

tre eles, o dos governadores 
deste campo e é claro, o apoio 
do ex-presidente Jair Bolsonaro 
que será fundamental", disse 
ele. 

O ex-prefeito disse não ver 
no presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva envolvimento e dedi-
cação pessoal com o governo. 
Há pouco tempo, em entrevis-
ta, ele havia falado que o "go-
verno de Lula cheirava a mofo". 

Mesmo assim, ele acredita que 
Lula será o candidato do PT 
em 2026 porque não existe ne-
nhum movimento de renova-
ção no partido e nas esquerdas. 
ACM Neto acredita que Lula 
continuará tendo vantagem no 
Nordeste. Segundo ele, na re-
gião, Lula construiu uma rela-
ção emocional e afetiva com as 
pessoas que é muito mais forte 
do que o petismo. "No fundo, 

Prefeito Bruno Reis Ex-prefeito ACM Neto 



SEGUNDASEGUNDA--FEIRA, FEIRA,  25 DE NOVEMBRO 25 DE NOVEMBRO DE 2024 DE 2024 8SEGUNDASEGUNDA--FEIRA, FEIRA, 25 DE NOVEMBRO 25 DE NOVEMBRO DE 2024DE 20248 DM

A maior dimensão de um
Batista Custódio multidimensional

Arthur da Paz

Completa-se um ano desde 
que o jornalista Batista Cus-
tódio libertou-se deste plano 
para ir colher, no Céu, os frutos 
de uma vida fantástica. Nes-
te espírito indomável, que ele 
fora, encontramos uma plura-
lidade de virtudes. No trabalho 
rotineiro, nas lutas inéditas, no 
meio ambiente ameaçado, na 
vida política conturbada, no 
convívio social diplomático, 
no debruçado à máquina de 
escrever genialíssimo… A His-
tória tem a missão obrigatória 
de conseguir fazer o cosmore-
ferenciamento das grandezas 
desta figura que trouxe brilho 
singular a Goiás.

Podemos elencar que, aos 24 
anos, ele fez circular a primeira 
edição do jornal Cinco de Mar-
ço, que delimitou a história do 
jornalismo em nosso Estado 
em antes e depois do CM. Os 
políticos corruptos viviam ater-
rorizados, e até os cabeças da 
Revolução de 31 tentaram ar-
rancar-lhe a cabeça; felizmen-
te, só conseguiram levá-lo para 
o cárcere.

Mesmo assim, ele não odiou 
seus perseguidores.

Podemos elencar que, aos 
45 anos, em 1980, ele funda o 
jornal Diário da Manhã. Após 
intensa perseguição política, 
vinda do líder público que foi 
o padrinho do seu filho Fábio 
Nasser, o jovem Diário da Ma-
nhã, que nasceu enorme, é de-
clarado falido em 1984. E, ain-
da sob os escombros da asfixia 
econômica imposta, conseguiu 
reabrir, dois anos depois do 
duro golpe, o novo Diário da 
Manhã, para se consolidar até 
os dias de hoje. Uma monta-
nha-russa econômica, um vul-
cão de jornalismo pleno, lutas 
ambientais, lutas bairristas e 
um tornado de batalhas políti-
cas.

Mesmo assim, ele nunca 
feriu ninguém que lhe havia 
ferido, nem mesmo as feridas 
de morte. Que nunca o derru-
baram.

Entretanto, caro leitor, faz 
um ano exato que Batista se 
foi. Ele criou-me desde meu 
primeiro ano de vida. Condu-
ziu-me aos livros e eu consumi 
toda a sua cartilha e tornei-me 
gente, sempre amparado à 
sombra desta aroeira imensa e 
imorredoura de grandezas úni-
cas.

Reúno, portanto, meu co-
ração neste momento, apa-

nhando cacos de memórias e 
obtusas saudades de Batista 
Custódio, meu pai espiritual, 
irmão e companheiro de bata-
lhas. Certamente ele condena-
ria meu saudosismo e estimu-
laria-me a olhar para o Mais 
Alto; afinal, ele ensinou: “Ca-
bisbaixarmos? Jamais!”.

 Exemplos
O titã histórico das letras, o 

gladiador das vitórias extremas, 
o “redemoinho da imprensa”, o 
vulcão das liberdades… Seja 
qual for o nome que a ele fo-
rem atribuídos, e foram muitos, 
existe uma alcunha que mais 
intimamente me comove, e que 
fui testemunha durante meus 
38 anos ao seu lado: — Batista 
Custódio, o irmão de Cristo.

Floresci em minha vida re-
gado pelos exemplos de amor 
que ele dedicara à minha mãe 
e aos outros que lhe apareciam, 
às multidões, em sua vida. Vou 
narrar-vos uma pequena estó-
ria, que agora vira História.

Certa feita, viajávamos Ba-
tista, minha mãe e eu, no anti-
go Volkswagen Voyage argen-
tino, quatro portas, motor 1.8 
aspirado. Batista utilizou-o por 
quase 15 anos, e depois passou 
a ser o meu carro. Nosso desti-
no, então naquele dia, era a Fa-
zenda do Encantado (hoje: APA 
do Encantado), no município 
de Baliza.

Com os vidros abertos e os 
ventos de Bom Jardim de Goiás 
já bafejando-nos a face, com as 
púrpuras dos jardins centrais 
da avenida principal, Batista 
freia bruscamente o carro. Eu, 
criancinha, achei estranho. 
Sentado ao banco de trás, ele 
e minha mãe à frente, vejo-o 
colocando o corpo para fora da 
janela do motorista e esticando 
o braço.

Quando ele volta, está segu-
rando um vultuoso exemplar 
de uma flor de hibisco verme-
lho-rosado. Encantou-se por 
aquele cálice de perfume pen-
durado e o tirou da natureza 
para dá-lo à minha mãe. Sem 
ele saber, também plantou em 
mim um exemplo vivo de amor, 
entre os muitos que me deu, e 

que nunca irei esquecer.
Outra vez, quando eu tinha 

cerca de 12 anos, chamou-me 
na rede em que descansava, na 
casa que fica na sede do Encan-
tado, e disse-me que o assunto 
era seríssimo. “Meu filho, vou 
te fazer uma pergunta e preciso 
que você pense para respon-
der”. Meus olhos arregalados 
denunciaram o espanto do me-
nino que eu era. E continuou: 
“Você quer que eu te treine 
para ser governador de Goiás? 
Pense bem…”.

Aquela pergunta caiu na mi-
nha alma como uma rocha que 
se descola do alto da monta-
nha e, em queda livre, espatifa 
estrondosamente o silêncio do 
deserto calmo em que meus 
pensamentos estavam. Pensei, 
pensei… “Eu prefiro não”, disse 
eu, que nunca dizia “não” para 
ele. E Batista, compreendendo 
intimamente a gravidade da 
proposta, aceitou minha ne-
gativa. Graças a Deus!, eu não 
topei. Pois muitos dos governa-
dores que ele conseguiu alçar 
ao poder feriram-lhe na distân-
cia, na traição e na indiferença 
ao amigo.

Essa, talvez sábia, decisão 
fez de mim jornalista. Lutei os 
últimos 20 anos de vida dele, ao 
seu lado. Conquistei um estilo 
literário semelhante ao dele, 
pude aprender com o leão a 
rugir para defender as liber-
dades. Fundei o jornal que ele 
sonhava, Liras da Liberdade, 
em sua homenagem. E agora, 
invariavelmente, tornei-me um 
zelador de sua memória, carís-
sima para nós e para a História 
goiana.

Saga Sonho
Tenho 8.000 laudas para di-

gitalizar do livro Saga Sonho, 
que ele redigiu durante anos, 
mas não pôde editar, pois mor-
reu tentando salvar o jornal 
Diário da Manhã de uma nova 
falência. Tenho centenas de 
psicografias, cartas endereça-
das a ele, e que serão publica-
das em ordem cronológica, em 
formato de livro. Reuni todos os 
artigos dele, escritos no Cinco 
de Março, e irei publicá-los em 

vários volumes, pois a obra dele 
é gigantesca. Poemas, crônicas, 
entrevistas, tudo o que se espe-
ra de um gênio escritor, erudito 
e profundo conhecedor da bio-
grafia humana. Isso, sem con-
tar ainda os artigos e editoriais 
publicados no jornal Diário da 
Manhã, que ainda carecem de 
organização e catalogação.

Então, Batista Custódio está 
vivíssimo e estará para sem-
pre. A sua defesa ao altruísmo 
humanista, a sua luta pela plu-
ralidade religiosa, as suas pro-
postas para que haja harmonia 
e cooperação política entre 
adversários e os seus gigantes-
cos esforços em abrir os olhos 
da sociedade para entender 
que a vida não cessa no túmu-
lo… tudo isso, e todas as lutas 
subsequentes destas enormes 
pautas que ele identificou, tudo 
isso ficará ainda maior com a 
publicação destes livros.

Lutas hercúleas pavimenta-
ram a vida de Batista, e no seu 
avançar nestas avenidas de so-
nhos, ele plantou rosas e ideais 
no coração de todos os que pu-
deram estar com ele. Como se 
vê, Batista Custódio é um ser 
multidimensional.

Contudo, perante todos os 
domínios de excelência que ele 

esbanjou no caráter retilíneo, 
a maior dimensão de Batista 
Custódio é a dimensão de sua 
moral. Nunca desviou um milí-
metro sequer do caminho que 
lhe fora proposto por Jesus. Lu-
tou até o último momento para 
não partir com a alma macula-
da pelos problemas da Terra. E 
amou tão intensamente a vida 
e as pessoas da vida que per-
doara os golpes graves que re-
cebera, como se nunca eles o 
houvessem atingido.

Batista Custódio movimen-
tou gente na Terra e gente no 
Céu. Chico Xavier e uma qua-
sidezena de médiuns lhe pro-
curaram durante a vida para 
dar-lhe os recados da Espiritu-
alidade Superior. Um privilégio 
para Goiás, contar entre os seus 
grandes vultos a figura do jor-
nalista Batista Custódio.

A figura do homem bom, da 
pessoa caridosa e do gigante 
energético, que fez revolução 
no jornalismo e no peito de to-
dos nós, privilegiados por con-
viver com ele, essa figura ficará 
para sempre entre as legendas 
que a história brasileira preci-
sará, inexoravelmente, contar, 
se a História quiser ser comple-
ta.

Primeiro ano sem o gênio. 
Batista Custódio deixou 
um legado que transcende 
o tempo e o espaço. Suas 
lutas pela liberdade e pela 
justiça marcaram a história 
de Goiás. Com amor e 
coragem, construiu pontes 
entre ideais e corações. 
Conheça a dimensão 
moral e humana de um 
gigante que inspirou 
gerações

Batista Custódio, na redação do jornal
Diário da Manhã, em 8 de janeiro de 2015.

Minha mãe, Batista e eu. Dia 8 de agosto de 2020,
no escritório do bom jornalista, bom pai e bom esposo.

PATRÍCIA NEVES ACERVO PESSOAL / ARTHUR DA PAZ
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A maior dimensão de um
Batista Custódio multidimensional

Arthur da Paz

Completa-se um ano desde 
que o jornalista Batista Cus-
tódio libertou-se deste plano 
para ir colher, no Céu, os frutos 
de uma vida fantástica. Nes-
te espírito indomável, que ele 
fora, encontramos uma plura-
lidade de virtudes. No trabalho 
rotineiro, nas lutas inéditas, no 
meio ambiente ameaçado, na 
vida política conturbada, no 
convívio social diplomático, 
no debruçado à máquina de 
escrever genialíssimo… A His-
tória tem a missão obrigatória 
de conseguir fazer o cosmore-
ferenciamento das grandezas 
desta figura que trouxe brilho 
singular a Goiás.

Podemos elencar que, aos 24 
anos, ele fez circular a primeira 
edição do jornal Cinco de Mar-
ço, que delimitou a história do 
jornalismo em nosso Estado 
em antes e depois do CM. Os 
políticos corruptos viviam ater-
rorizados, e até os cabeças da 
Revolução de 31 tentaram ar-
rancar-lhe a cabeça; felizmen-
te, só conseguiram levá-lo para 
o cárcere.

Mesmo assim, ele não odiou 
seus perseguidores.

Podemos elencar que, aos 
45 anos, em 1980, ele funda o 
jornal Diário da Manhã. Após 
intensa perseguição política, 
vinda do líder público que foi 
o padrinho do seu filho Fábio 
Nasser, o jovem Diário da Ma-
nhã, que nasceu enorme, é de-
clarado falido em 1984. E, ain-
da sob os escombros da asfixia 
econômica imposta, conseguiu 
reabrir, dois anos depois do 
duro golpe, o novo Diário da 
Manhã, para se consolidar até 
os dias de hoje. Uma monta-
nha-russa econômica, um vul-
cão de jornalismo pleno, lutas 
ambientais, lutas bairristas e 
um tornado de batalhas políti-
cas.

Mesmo assim, ele nunca 
feriu ninguém que lhe havia 
ferido, nem mesmo as feridas 
de morte. Que nunca o derru-
baram.

Entretanto, caro leitor, faz 
um ano exato que Batista se 
foi. Ele criou-me desde meu 
primeiro ano de vida. Condu-
ziu-me aos livros e eu consumi 
toda a sua cartilha e tornei-me 
gente, sempre amparado à 
sombra desta aroeira imensa e 
imorredoura de grandezas úni-
cas.

Reúno, portanto, meu co-
ração neste momento, apa-

nhando cacos de memórias e 
obtusas saudades de Batista 
Custódio, meu pai espiritual, 
irmão e companheiro de bata-
lhas. Certamente ele condena-
ria meu saudosismo e estimu-
laria-me a olhar para o Mais 
Alto; afinal, ele ensinou: “Ca-
bisbaixarmos? Jamais!”.

 Exemplos
O titã histórico das letras, o 

gladiador das vitórias extremas, 
o “redemoinho da imprensa”, o 
vulcão das liberdades… Seja 
qual for o nome que a ele fo-
rem atribuídos, e foram muitos, 
existe uma alcunha que mais 
intimamente me comove, e que 
fui testemunha durante meus 
38 anos ao seu lado: — Batista 
Custódio, o irmão de Cristo.

Floresci em minha vida re-
gado pelos exemplos de amor 
que ele dedicara à minha mãe 
e aos outros que lhe apareciam, 
às multidões, em sua vida. Vou 
narrar-vos uma pequena estó-
ria, que agora vira História.

Certa feita, viajávamos Ba-
tista, minha mãe e eu, no anti-
go Volkswagen Voyage argen-
tino, quatro portas, motor 1.8 
aspirado. Batista utilizou-o por 
quase 15 anos, e depois passou 
a ser o meu carro. Nosso desti-
no, então naquele dia, era a Fa-
zenda do Encantado (hoje: APA 
do Encantado), no município 
de Baliza.

Com os vidros abertos e os 
ventos de Bom Jardim de Goiás 
já bafejando-nos a face, com as 
púrpuras dos jardins centrais 
da avenida principal, Batista 
freia bruscamente o carro. Eu, 
criancinha, achei estranho. 
Sentado ao banco de trás, ele 
e minha mãe à frente, vejo-o 
colocando o corpo para fora da 
janela do motorista e esticando 
o braço.

Quando ele volta, está segu-
rando um vultuoso exemplar 
de uma flor de hibisco verme-
lho-rosado. Encantou-se por 
aquele cálice de perfume pen-
durado e o tirou da natureza 
para dá-lo à minha mãe. Sem 
ele saber, também plantou em 
mim um exemplo vivo de amor, 
entre os muitos que me deu, e 

que nunca irei esquecer.
Outra vez, quando eu tinha 

cerca de 12 anos, chamou-me 
na rede em que descansava, na 
casa que fica na sede do Encan-
tado, e disse-me que o assunto 
era seríssimo. “Meu filho, vou 
te fazer uma pergunta e preciso 
que você pense para respon-
der”. Meus olhos arregalados 
denunciaram o espanto do me-
nino que eu era. E continuou: 
“Você quer que eu te treine 
para ser governador de Goiás? 
Pense bem…”.

Aquela pergunta caiu na mi-
nha alma como uma rocha que 
se descola do alto da monta-
nha e, em queda livre, espatifa 
estrondosamente o silêncio do 
deserto calmo em que meus 
pensamentos estavam. Pensei, 
pensei… “Eu prefiro não”, disse 
eu, que nunca dizia “não” para 
ele. E Batista, compreendendo 
intimamente a gravidade da 
proposta, aceitou minha ne-
gativa. Graças a Deus!, eu não 
topei. Pois muitos dos governa-
dores que ele conseguiu alçar 
ao poder feriram-lhe na distân-
cia, na traição e na indiferença 
ao amigo.

Essa, talvez sábia, decisão 
fez de mim jornalista. Lutei os 
últimos 20 anos de vida dele, ao 
seu lado. Conquistei um estilo 
literário semelhante ao dele, 
pude aprender com o leão a 
rugir para defender as liber-
dades. Fundei o jornal que ele 
sonhava, Liras da Liberdade, 
em sua homenagem. E agora, 
invariavelmente, tornei-me um 
zelador de sua memória, carís-
sima para nós e para a História 
goiana.

Saga Sonho
Tenho 8.000 laudas para di-

gitalizar do livro Saga Sonho, 
que ele redigiu durante anos, 
mas não pôde editar, pois mor-
reu tentando salvar o jornal 
Diário da Manhã de uma nova 
falência. Tenho centenas de 
psicografias, cartas endereça-
das a ele, e que serão publica-
das em ordem cronológica, em 
formato de livro. Reuni todos os 
artigos dele, escritos no Cinco 
de Março, e irei publicá-los em 

vários volumes, pois a obra dele 
é gigantesca. Poemas, crônicas, 
entrevistas, tudo o que se espe-
ra de um gênio escritor, erudito 
e profundo conhecedor da bio-
grafia humana. Isso, sem con-
tar ainda os artigos e editoriais 
publicados no jornal Diário da 
Manhã, que ainda carecem de 
organização e catalogação.

Então, Batista Custódio está 
vivíssimo e estará para sem-
pre. A sua defesa ao altruísmo 
humanista, a sua luta pela plu-
ralidade religiosa, as suas pro-
postas para que haja harmonia 
e cooperação política entre 
adversários e os seus gigantes-
cos esforços em abrir os olhos 
da sociedade para entender 
que a vida não cessa no túmu-
lo… tudo isso, e todas as lutas 
subsequentes destas enormes 
pautas que ele identificou, tudo 
isso ficará ainda maior com a 
publicação destes livros.

Lutas hercúleas pavimenta-
ram a vida de Batista, e no seu 
avançar nestas avenidas de so-
nhos, ele plantou rosas e ideais 
no coração de todos os que pu-
deram estar com ele. Como se 
vê, Batista Custódio é um ser 
multidimensional.

Contudo, perante todos os 
domínios de excelência que ele 

esbanjou no caráter retilíneo, 
a maior dimensão de Batista 
Custódio é a dimensão de sua 
moral. Nunca desviou um milí-
metro sequer do caminho que 
lhe fora proposto por Jesus. Lu-
tou até o último momento para 
não partir com a alma macula-
da pelos problemas da Terra. E 
amou tão intensamente a vida 
e as pessoas da vida que per-
doara os golpes graves que re-
cebera, como se nunca eles o 
houvessem atingido.

Batista Custódio movimen-
tou gente na Terra e gente no 
Céu. Chico Xavier e uma qua-
sidezena de médiuns lhe pro-
curaram durante a vida para 
dar-lhe os recados da Espiritu-
alidade Superior. Um privilégio 
para Goiás, contar entre os seus 
grandes vultos a figura do jor-
nalista Batista Custódio.

A figura do homem bom, da 
pessoa caridosa e do gigante 
energético, que fez revolução 
no jornalismo e no peito de to-
dos nós, privilegiados por con-
viver com ele, essa figura ficará 
para sempre entre as legendas 
que a história brasileira preci-
sará, inexoravelmente, contar, 
se a História quiser ser comple-
ta.

Primeiro ano sem o gênio. 
Batista Custódio deixou 
um legado que transcende 
o tempo e o espaço. Suas 
lutas pela liberdade e pela 
justiça marcaram a história 
de Goiás. Com amor e 
coragem, construiu pontes 
entre ideais e corações. 
Conheça a dimensão 
moral e humana de um 
gigante que inspirou 
gerações

Batista Custódio, na redação do jornal
Diário da Manhã, em 8 de janeiro de 2015.

Minha mãe, Batista e eu. Dia 8 de agosto de 2020,
no escritório do bom jornalista, bom pai e bom esposo.

PATRÍCIA NEVES ACERVO PESSOAL / ARTHUR DA PAZ
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Mabel já projeta 
realização de mutirões 
para os primeiros
dias de gestão

Redação

O prefeito eleito de Goiânia, 
Sandro Mabel (União Brasil), 
deve realizar mutirões pela ca-
pital durante os primeiros dias 
de mandato. A ideia faz parte 
do plano de prezar pela zelado-
ria do município logo no início 
da gestão. Ao mesmo tempo, a 
estratégia também já é consoli-
dada desde as gestões anterio-
res de Iris Rezende (MDB).

Segundo o coordenador da 
equipe de transição de Mabel, 
Paulo Ortegal (MDB), os muti-
rões já estão sendo planejados 
para o início da gestão. “Já es-
tamos preparando para o 1º dia 
de governo q limpeza de praças 
e da cidade em geral, a troca de 
lâmpadas e outras ações gerais, 

um verdadeiro mutirão. Isso já 
está sendo estudado para en-
trar em ação logo no começo”, 
destacou.

Ortegal relembra que os 
mutirões em Goiânia são as-
sociados ao ex-governador de 
Goiás e ex-prefeito da capital, 
Iris Rezende. Por isso, a reto-
mada dessa estratégia é bem 
vista dentro da transição. “O 
mutirão nos faz lembrar do 
nosso ex-governador Iris Re-
zende Machado, e isso traz en-
tusiasmo, inclusive para a po-
pulação. Existe credibilidade 
nesta palavra porque foi o Iris 
que patrocinou ela a vida toda. 
Agora, vamos dar sequência 
também nos primeiros dias 
de administração de Sandro 
Mabel”, explica Ortegal.

MDB sinaliza que vai
apoiar Policarpo para a
presidência do Legislativo

Redação

Os oito vereadores reeleitos 
e eleitos do MDB e os mem-
bros da executiva se reuniram. 
sexta-feira (22), no Diretório 
Estadual da legenda, oportuni-
dade em que decidiu apoiar o 
candidato indicado pelo pre-
sidente eleito Sandro Mabel 
(UB) à presidência da Câmara 
Municipal de Goiânia. Mabel 
tem sinalizado preferência por 
Romário Policarpo, atual presi-
dente e que quer concorrer ao 
terceiro mandato.

O presidente municipal, 
Agenor Mariano, afirmou que 
a legenda vai caminhar junto 
com o prefeito eleito Sandro 
Mabel (UB). “Tínhamos duas 
opções na mesa: lançar um 

nome para disputar a presi-
dência (da Câmara Municipal) 
ou apoiar o candidato do pre-
feito eleito. Essa segunda tese 
foi a vencedora no processo e 
os oito vereadores do MDB vão 
estar alinhados com o candida-
to apoiado por Mabel” afirmou 
Mariano dizendo que a decisão 
foi unânime.

Em contrapartida, o MDB 
deve receber espaços relevan-
tes na mesa diretora. Segundo 
informações de bastidores o 
que deve ser ofertado para o 
partido é a 1ª vice-presidência 
da Câmara e também a 1ª se-
cretaria, dois dos três cargos 
mais importantes do comando 
do Legislativo. A presidência 
da CCJ também deve continuar 
com o partido.

Agenor Mariano: MDB abre mão da presidência da Câmara de Goiânia

O economista Valdivino de Oliveira, já confirmado pelo 
prefeito eleito Sandro Mabel (União Brasil para assumir a 
secretaria de Finanças de Goiânia, a partir de 1º de janeiro, 
prevê “medidas amargas” para o primeiro ano, com corte de 
gastos redução de despesas e equilíbrio das contas públicas. 
Ele revela ao Fio Direto não ter conhecimento de todos os da-
dos da prefeitura – valores dos contratos, dívidas bancárias, 
obras paralisadas. Para Valdivino, uma das preocupações é a 
Companhia de Urbanização de Goiânia (Comurg), afunda-
da em todos os tipos de problemas. O futuro secretário diz 
que Sandro Mabel está determinado a enfrentar as dificul-
dades, pois, segundo ele, o prefeito tem experiência em ges-
tão e vivência política para promover os ajustes necessários. 
Valdivino espera que a Câmara de Vereadores seja parceira 
do governo na votação das medidas que possam contribuir 
com a recuperação das finanças da prefeitura. O funciona-
mento pleno da área de saúde, lembra o secretário indicado, 
é prioridade do governo Mabel. “Os primeiros cem dias será 
de esforço para retirar a cidade da UTI”. Ao escolher Valdivi-
no, Mabel considerou o curriculum: professor da PUC Goiás, 
ex-deputado federal e secretário da Fazenda dos governos de 
Goiás e Distrito Federal, além de vice-prefeito de Goiânia. 

Rogério Cruz: 2026 no radar 
Ao concluir o mandato em 31 de dezembro, o prefeito 

Rogério Cruz (Solidariedade) deve promover conversações 
com o objetivo de disputar mandato à Câmara Federal em 
2026. Ele já exerceu dois mandatos de vereador em Goiânia. 
Cruz pretende iniciar visitas aos municípios goianos para 
construir a futura base eleitoral, além de intensificar maior 
presença nos bairros da capital. 

Meirelles não pensa em  
disputar mandato eletivo

Em visita a Goiânia para lançar o livro autobiográfico “Cal-
ma sob Pressão”, Henrique Meirelles (foto) deixou claro que 
não pretende disputar mandato eletivo em 2026. Sem filia-
ção partidária, 79 anos, o ex-ministro da Fazenda é lembrado 
pelos políticos para concorrer ao Senado Federal, por Goiás. 
Atualmente, Meirelles presidente o conselho administrativo 
da Lide – Grupo de Líderes Empresariais, do ex-governador 
de São Paulo, João Doria. 

Valdivino prevê 
‘medidas amargas’ no 

primeiro ano da gestão 

Pela Bahia 
Governador Ronaldo Caiado 
(União Brasil) vai dar a largada 
para a pré-campanha à Presidên-
cia a República, em abril, pela 
Bahia, ao receber homenagem 
da Assembleia Legislativa. 

Aliados 
Na Bahia, Caiado conta com o 
incentivo do prefeito de Salvador, 
Bruno Reis, e do ex-prefeito ACM 
Neto. 

Interação 
A pedido de Caiado, vice-gover-
nador Daniel Vilela (MDB) vai 
intensificar os contatos com os 
prefeitos da base aliada, de olho 
na sucessão estadual de 2026. 

Abrigo 
Governador deverá aproveitar na 
sua equipe, depois de 1º de janei-
ro, Gustavo Mendanha, Roberto 
Naves, Humberto Machado, Adib 
Elias e Paulo do Vale, lideranças 
municipais que estarão fora do 
poder. 

Sinal amarelo 
O desempenho não satisfatório 
do PSDB nas eleições municipais 
deste ano – elegeu apenas sete 
prefeitos – preocupa o ex-gover-
nador Marconi Perillo com vistas 
ao pleito de daqui a dois anos. 

Mulheres 
Mais uma vez as câmaras muni-
cipais Goiás afora não elegeram 
mulheres, de forma expressiva. 
De 37 vereadores em Goiânia, 
apenas cinco mulheres; em Apa-
recida, de 25 vereadores, apenas 
uma. 

Favorito 
Com a decisão da bancada do 
MDB de não lançar candidato, 
o presidente Romário Policarpo 
(PRD) caminha para ser reeleito, 
pela terceira vez, presidente da 
Câmara Municipal de Goiânia. 

Oposição 
Ex-deputado estadual Fred Ro-
drigues (PL) anuncia que fará 
oposição ao governo Sandro 
Mabel, com cobranças das pro-
messas feitas durante a campa-
nha eleitoral deste ano. 

De volta 
Delegado Waldir Soares (União 
Brasil), atual presidente do De-
tran de Goiás, vai tentar retorno 
à Câmara Federal em 2026. Ele já 
exerceu dois mandatos de depu-
tado federal. 

Sem definição 
Major Vitor Hugo (PL), vereador 
mais votado nas eleições des-
te ano em Goiânia, não decidiu 
ainda qual cargo – majoritário ou 
proporcional – vai postular nas 
eleições de daqui a dois anos. É 
lembrado para senador e deputa-
do federal. 

Cassação 
O TREGO segue apreciando o 
processo em que o Ministério Pú-
blico pede a cassação dos depu-
tados estaduais Delegado Edu-
ardo Prado, Major Araújo e Paulo 
Cezar Martins, todos do PL, por 
não cumprimento da cota de gê-
nero nas eleições de 2022.

Paulo Ortegal: mutirão foi concebido por Iris Rezende
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Na mira da PF, Bolsonaro usa
redes para exibir apoio popular 

Redação 

Sob a pressão de um inqué-
rito que pode render, no futu-
ro, até 28 anos de prisão, o ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL) 
tem usado os dias na praia em 
Alagoas para reagir à sua ma-
neira. Indiciado pela Polícia 
Federal por tentar um golpe de 
Estado, Bolsonaro passou a re-
exibir apoio popular nas ruas, 
inúmeros pedidos por selfies 
e uma “vida normal”, com pes-
caria, idas a barbearia e mer-
cados e reiteradas críticas ao 
ministro Alexandre de Moraes, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF). 

A publicação mais recen-
te nas redes do ex-presidente 
é um vídeo com trilha sonora 
e bordas de coração na qual 
ele é cortejado por crianças e 
adultos em São Miguel dos Mi-
lagres, no litoral alagoano. “O 
presente é deles, mas o futuro é 
nosso. Com o povo, pelo povo, 
enquanto assim o povo quiser”, 
diz a mensagem que acompa-

nha o vídeo. 
Com o ex-ministro do Turis-

mo Gilson Machado a tiracolo, 
o ex-presidente foi a uma bar-
bearia na manhã deste sába-
do, 23. Enquanto era atendido, 
prontificou-se a responder a 
perguntas para uma transmis-
são ao vivo nas redes sociais do 
aliado. Bolsonaro aproveitou 
para criticar Moraes e a inves-
tigação que indiciou ele e mais 

36 pessoas por crimes como 
tentativa de golpe de Estado e 
de abolição do Estado Demo-
crático de Direito. “É um absur-
do essa história do golpe. Gol-
pe com um general da reserva 
e quatro oficiais? Pelo amor de 
Deus. Quem estava coordenan-
do isso? Cadê a tropa? Cadê 
as Forças Armadas? Não fique 
botando chifre em cabeça de 
cavalo”, afirmou. 

Defesa dos presos 
O ex-presidente saiu em de-

fesa dos presos na Operação 
Contragolpe, da PF, na última 
terça-feira, 19. Para o político, 
as prisões decretadas por Ale-
xandre de Moraes são injustas. 
“Não se encontra um só respal-
do da lei que fala da preventiva 
para prender esses quatro ofi-
ciais”, comentou. 

Bolsonaro viajou para São 

Miguel dos Milagres, no lito-
ral de Alagoas, na quarta-feira, 
20, um dia depois da prisão de 
quatro oficiais do Exército e de 
um policial federal suspeitos de 
operacionalizarem um plano 
para matar o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), o 
vice Geraldo Alckmin (PSB), e 
o ministro Alexandre de Mora-
es. 

Apesar do pretexto de dias 
de descanso na casa de vera-
neio de seu ex-ministro do Tu-
rismo, Bolsonaro tem percor-
rido as ruas da cidade para um 
sem fim de fotos e interações 
com apoiadores. Tudo é exibi-
do nas redes sociais. Também 
tem falado a emissoras locais, 
e seus aliados tratam de distri-
buir os conteúdos das entrevis-
tas. 

“Alexandre de Moraes fala o 
tempo todo que a direita não 
pode continuar crescendo. 
Ele persegue a direita o tempo 
todo”, afirmou em entrevista à 
Maragogi FM. “Não acredito 
nessa historinha de golpe. Nin-
guém viu um soldado sequer 
na rua, um tiro, nada. Moraes 
fica inventando narrativa com 
sua polícia criativa. Iam se-
questrar Lula, Alckmin e Mora-
es para depois envenenar? Ah, 
vai plantar batata. Para de per-
seguir as pessoas por interesse 
pessoal.” 

Enquanto cortava cabelo 
em São Miguel dos 
Milagres (Alagoas), ex-
presidente disse que, com 
o inquérito do golpe, estão 
‘botando chifre na cabeça 
de cavalo’ 

Jair Bolsonaro em São Miguel dos Milagres (AL): defes dos militares 

PSDB pode perder dois de seus
governadores e ficar só com Leite 

Folhapress 

Vivendo aquela que é apon-
tada por analistas e integran-
tes do próprio partido como a 
maior crise de sua história, o 
PSDB pode perder, em breve, 
dois de seus três governadores 
de estado, que vêm sendo son-
dados por outras legendas para 
deixar o ninho tucano.  

O caso mais notório é o da 
governadora de Pernambu-
co, Raquel Lyra (PSDB), elei-
ta em 2022 e que pode migrar 
para o PSD, partido coman-
dado pelo ex-prefeito de São 
Paulo e ex-ministro Gilberto 
Kassab.  

Durante a última campanha 
eleitoral, no pleito municipal, 
Raquel Lyra se aproximou do 
PSD e acabou apoiando uma 
série de candidatos da legenda 
em Pernambuco. Além disso, a 
governadora é crítica da postu-
ra de oposição sistemática do 
PSDB ao governo do presidente 
que conta com forte apoio do 
eleitorado pernambucano.  

Raquel pretende se candi-
datar a um segundo mandato 
no pleito de 2026, no qual, pro-
vavelmente, enfrentará o atual 
prefeito do Recife (PE), João 
Campos (PSB), que deve dispu-
tar o governo do estado com o 
apoio de Lula.  

Nas eleições municipais 
deste ano, os tucanos ficaram 
com 273 prefeituras, número 
muito inferior às 887 cidades 
administradas pelo PSD em 
todo o país.  

O presidente nacional do 
PSDB, Marconi Perillo, afir-
mou, ao jornal Folha de S.Pau-
lo, que “há muita especulação” 
em torno do partido. Ele clas-
sificou Raquel Lyra de “gran-
de quadro” e observou que 
os tucanos elegeram o maior 
número de prefeituras em Per-
nambuco – 32 contra 31 do PSB 
de João Campos. “Ela [Raquel] 
nunca mencionou a vontade 
de deixar o partido”, afirmou 

Perillo ao jornal. 
Além da iminente saída de 

Raquel Lyra, o PSDB pode tam-
bém perder o governador do 
Mato Grosso do Sul, Eduardo 
Riedel, eleito em 2022. Ele é 
mais alinhado ao ex-presiden-
te Jair Bolsonaro (PL) e vem 
sendo procurado justamen-
te pelo PL para uma possível 
migração. No Mato Grosso do 
Sul, o PSDB elegeu 44 dos 79 
prefeitos em 2024 e tem três 
deputados federais. O grupo 
político é liderado pelo ex-go-
vernador Reinaldo Azambuja 
(PSDB), que foi o antecessor de 
Riedel no cargo. “O ex-gover-
nador é o tesoureiro nacional 

do PSDB, participa de todas as 
discussões sobre a ampliação 
da federação que temos com o 
Cidadania e tem nos ajudado 
na busca por novas lideranças”, 
garante Perillo.  

“Será uma enorme surpresa 
se qualquer um dos nossos go-
vernadores, deputados ou pre-
feitos recém-eleitos deixarem 
o PSDB”, completa o presidente 
do PSDB. “Com 10, com 100, 
com 1.000 ou com milhões, 
vamos continuar com a con-
vicção forte de que somos um 
partido com passado, presente 
e futuro.” 

MBL diz ter obtido assinaturas
necessárias para criação de sigla 

Folhapress 

O Missão, partido que está 
sendo criado pelo MBL (Mo-
vimento Brasil Livre), ba-
teu a meta de assinaturas de 
que precisa para ser apro-
vado pela Justiça Eleitoral, 
de acordo com os líderes do 
grupo. Segundo o movimen-
to, foram coletadas 809.357 
fichas até o momento. São 

necessárias 547.042. 
O coordenador do MBL, 

Renan Santos, diz que 200 mil 
já foram validadas em cartó-
rios. As fichas são coletadas 
manualmente pelo movi-
mento e vão sendo enviadas 
aos poucos para conferência 
pelo órgão eleitoral. 

A expectativa é de conse-
guir criar o partido até, no 
máximo, outubro de 2025, a 

tempo de disputar a eleição 
do ano seguinte. 

Em convenção do movi-
mento realizada na zona les-
te de São Paulo, neste sábado 
(23), as lideranças anuncia-
ram que não abrem mão de 
candidatura própria para dis-
putar a Presidência em 2026. 

A ideia é que haja pré-
vias dentro do futuro partido 
para se decidir o indicado. 

No evento, foi adiantado que 
devem concorrer ao posto o 
ex-deputado estadual Arthur 
do Val (hoje no União Brasil) 
e o empresário e comentaris-
ta da rede Jovem Pan Cristia-
no Beraldo. 

Arthur do Val, conhecido 
como Mamãe Falei, foi cassa-
do na Assembleia paulista em 
2022 por fala machista sobre 
refugiadas ucranianas. 

Uma das estratégias que 
serão adotadas para crescer 
o MBL e o Missão será mone-
tizar cortes em redes sociais, 
tática popularizada pelo 
candidato derrotado a pre-
feito Pablo Marçal (PRTB). 
Além disso, o MBL anunciou 
a criação de uma editora de 
livros, responsável por pro-
duzir uma revista partidária. 
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STREAMING

Senna ressurge em série

Leonardo Sanchez 
De Buenos Aires

O 
minuto inicial 
do primeiro 
episódio de 
"Senna" não 
deixa men-

tir — esta é uma das grandes 
apostas da Netflix não apenas 
no Brasil, mas no mundo todo. 
A vinheta da gigante do strea-
ming foi reformulada especial-
mente para a série, com o "N" 
vermelho acoplado ao farol de 
um carro de corrida e seu ca-
racterístico som de "tudum" 
misturado aos roncos de um 
motor.

Esse detalhe, somado à 
opulência do que se vê em 
cena logo em seguida, tradu-
zem os dados de orçamento 
que a empresa não tem costu-
me de divulgar. Fato é que não 
se gastou pouco para narrar 
a história de um dos maiores 
ídolos do esporte brasileiro, 
Ayrton Senna.

Carros da Fórmula 1 foram 
cuidadosamente recriados, 
sets de filmagem foram ergui-
dos no Brasil, na Argentina 
e no Uruguai, e uma equipe 
de efeitos especiais espalha-
da pelo mundo foi convocada 
para as cenas de corrida, repli-
cando a adrenalina que o es-
porte exige.

"Este é um projeto que a 
gente acalenta há anos, por-
que era nosso desejo produzir 
uma obra brasileira que tives-
se uma repercussão gigante 
em todo o mundo, a maior do 
nosso audiovisual", disseram 
os produtores Caio e Fabiano 
Gullane numa rápida pausa 
durante as filmagens no Au-
tódromo de Buenos Aires, em 
agosto do ano passado.

"Cada projeto é um protó-
tipo, e este é ainda mais, por 
causa das dimensões. É uma 
série que vai levar a cinema-
tografia e o talento audiovisual 
do brasileiro e dos sul-ameri-
canos para fora", acrescenta-
ram, para uma dúzia de jor-
nalistas brasileiros, latinos e 
europeus — um sinal precoce 
da vontade de fazer a série ser 
internacional.

As cenas gravadas naquele 

dia eram corridas que deve-
riam fazer as vezes de prêmios 
disputados por Senna em 1990 
nos autódromos de Villeneu-
ve, no Canadá, de Silverstone, 
na Inglaterra, e de Spa-Fran-

corchamps, na Bélgica.
Interlagos também estava 

nos planos, todos recriados 
numa mesma pista graças às 
várias telas verdes que a co-
briam, possibilitando à equipe 

de efeitos visuais que alteras-
se vegetação, arquibancadas e 
placas de patrocinadores.

Posicionado próximo a uma 
curva do autódromo, o grupo 
acompanhava uma cena de 
ultrapassagem. Os roncos al-
tos dos motores chegavam à 
área de segurança primeiro até 
que, por alguns poucos segun-
dos, era possível avistar os dois 
carros de Fórmula 1 perigosa-
mente se enfrentando, a cerca 
de 300 quilômetros por hora. O 
duelo se repetia várias e várias 
vezes, até chegar ao take per-
feito.

Não houve velocidade equi-
valente na concepção da cena, 
porém. Diretor da série, Vicen-
te Amorim conta agora, com 
os seis episódios já finalizados, 
que cada corrida era projetada 
plano a plano, com cerca de 
um ano de antecedência. Um 
rascunho digital era criado no 
computador para que departa-
mentos como direção de arte e 
efeitos especiais estivessem 
alinhados, cientes do que seria 
feito no local e o que entraria 
na pós-produção.

"Assim o cheiro de borracha 
queimada imprime na tela", 
diz ele. "Nada foi feito na base 
da tentativa e erro, houve mui-
to planejamento e trabalho. O 
que dá autenticidade para as 
corridas é o fato de que todas 
aconteceram de verdade. Os 
carros estavam na pista e, ao 
fundo, outros carros eram in-

seridos digitalmente."

Ator
Também foi demorada a 

busca pelo ator que viveria 
Senna. A tarefa foi parar nas 
mãos de Gabriel Leone, que 
coincidentemente emendou 
um filme sobre automobilis-
mo, "Ferrari", seu primeiro tra-
balho internacional, às grava-
ções de "Senna". Mas se no set 
estrangeiro ele pôde aprender 
o básico da direção de carros 
de corrida, no nacional não 
pôde acelerar, por questões de 
segurança.

Nos planos abertos, os car-
ros são guiados por dublês. 
Nos fechados, Leone senta no 
banco do piloto e, com um 
painel de LED ao fundo, finge 
que dirige. Mas o faz de conta 
foi o menor de seus proble-
mas. O ator, afinal, passa boa 
parte da série de capacete, e 
precisou usar apenas o olhar 
vazado pelo visor para expres-
sar sentimentos como tensão, 
alegria, fúria, medo, tristeza e 
frustração.

"Foi um grande desafio, mas 
enquanto ator foi algo maravi-
lhoso. Os closes, os olhos, são 
o coração das corridas. Por 
isso prestei muita atenção nos 
olhos do Ayrton [durante o 
processo de pesquisa], porque 
é ali que está a essência dele", 
diz Leone.

Essência que foi capaz, en-
tre os anos 1980 e 1990, de 
unir brasileiros em frente à te-
levisão. Como poucos, Senna 
foi quase uma unanimidade, 
capaz de levar um esporte tão 
elitizado quanto as corridas 
para os lares de brasileiros de 
qualquer classe social, credo, 
cor, gênero e região.

Mesmo que Senna tenha 
feito tremular a bandeira na-
cional em todos os cantos do 
país, o automobilismo não 
vive exatamente uma onda de 
popularidade entre os brasilei-
ros. Assim, para ganhar tração 
entre as massas, "Senna" pre-
cisou mergulhar nos dramas 
pessoais de seu protagonista.

Para Leone, não poderia 
ser diferente. "Na trajetória do 
herói, se ele não tem falhas, 
pontos de contato com a hu-
manidade, ele se distancia da 
gente. Entra num lugar hierár-
quico de estar acima. Ayrton 
era o oposto disso. Ele era ab-
solutamente humano, e acho 
que, para além das vitórias, era 
isso que nos aproximava dele." 
(Folhapress)

O repórter viajou a convite 
da Netflix

Produção é maior 
aposta brasileira da 
Netflix, que investiu em 
efeitos especiais, simulou 
corridas históricas e 
reconstruiu carros. Série 
entra em cartaz na 
próxima sexta-feira, 29, 
com grande expectativa

MARCUS VINÍCIUS BECK

mvbeck20@gmail.com
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Ídolo: Ayrton Senna foi capaz de unir brasileiros em frente à televisão nas décadas de 1980 e 1990

Missão: Gabriel Leone interpreta piloto que popularizou esporte elitizado

ALAN ROSKYN/ NETFLIX

KURT ISWARIENKO/ NETFLIX



SEGUNDASEGUNDA--FEIRA, FEIRA, 25 DE NOVEMBRO 25 DE NOVEMBRO DE 2024DE 202412 SEGUNDASEGUNDA--FEIRA, FEIRA, 25 DE NOVEMBRO 25 DE NOVEMBRO DE 2024DE 202412 DM

A renomada jornalista Claudia Matarazzo, especialista em 
comportamento, ministra hoje, às 19:00, uma enriquecedora 
palestra sobre etiqueta empresarial no Hotel Transamérica. O 
evento promovido por Hellen Simone, empresária à frente da 
SUMMER e embaixadora do Instituto Sonhar Vidas junto com 

Alessandro Gemus, destinará a renda à finalização das obras do 
Instituto que apoia mães e bebês em UTI Neonatal. Participe e 

faça a diferença nesta nobre causa.

Dr. Rogério Ranulfo celebra 35 anos de brilhante atuação na dermatologia, destacando-se 
como especialista pela Sociedade Brasileira de Dermatologia e mestre pela USP. Membro 

efetivo da SBD e SBCD, ele é um ícone em Brasília e Goiânia, onde tem suas clínicas. Como ex-
presidente da SBCD e líder dos congressos de 2002 e 2019, ele não apenas transforma a saúde 

da pele, como pavimenta o caminho para a nova geração de dermatologistas com sua visão 
inovadora e arrojada.

À frente da Danglar Joias e Relógios no Flamboyant Shopping, Flávio Lima continua a 
redefinir o mercado de luxo, agora com a recente inauguração do espaço Cartier. Além de 
distribuidor oficial de marcas icônicas como Rolex, Montblanc, TAG Heuer, Brumani, Lima 

solidifica sua posição como líder no setor. Na foto, Flávio e Rosiane Lima (E), Carolina e 
Roberto Cury, diretor da Eurobike, celebram esta era de luxo incomparável.

O Grupo Mercado & Opinião, liderado por Marcos 
Koenigkan, realiza hoje, em São Paulo, mais um jantar exclusivo 

para a elite empresarial. Quatro vozes femininas poderosas 
sobem ao palco para discutir "sucessão nas empresas": Alcione 
Albanesi (Amigos do Bem), Ana Oliva (Astra S.A), Liliana 
Aufiero (Lupo S.A) e Janete Vaz (Laboratório Sabin). Na 

foto Janete Vaz, de Anápolis (GO), formada em bioquímica 
pela UFG e com MBA em Gestão de Negócios. Há 30 anos, 
junto com Sandra Costa, ela fundou o Grupo Sabin em Brasília. 
Janete deixou a presidência, mas segue como conselheira. Sob 
sua liderança, o Sabin conquistou o título de melhor local para 

mulheres trabalharem, segundo o Great Place to Work.

Rosa Donzelli (E) transformou sua residência em um cenário 
de celebração antecipada do aniversário de Antonieta Mendes 

(C), Chris Maia (D). A anfitriã reuniu um círculo de amigas 
para a noite especial, repleta de rótulos exclusivos e menu 

gastronômico divino.
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EMILLY VIANA	

Em comemoração ao Dia 
do Conselheiro Tutelar, cele-
brado nesta segunda-feira, 18 
de novembro, a deputada Vi-
vian Naves (PP) conduziu uma 
sessão solene na Assembleia 
Legislativa de Goiás (Alego). 
O evento ocorreu no Plenário 
Iris Rezende, onde conselhei-
ros tutelares receberam o Cer-
tificado do Mérito Legislativo, 
em reconhecimento ao tra-
balho prestado na defesa dos 
direitos de crianças e adoles-
centes.  

Ao discursar, Vivian desta-
cou a importância do trabalho 
desses profissionais e os de-
safios enfrentados na atuação 
diária. "Hoje, comemoramos 
o Dia Nacional do Conselhei-
ro Tutelar, uma data que re-
presenta o papel essencial que 
vocês desempenham na pro-
teção e garantia dos direitos 
das crianças e adolescentes", 
declarou.  

A deputada também desta-
cou que os desafios enfrenta-
dos pelos profissionais reque-
rem, além do conhecimento 
técnico, uma enorme habili-
dade humana. "A luta de vo-
cês é pela dignidade e direitos 
das crianças e é nosso dever 
lutar pelo fortalecimento dos 
conselhos e fazer com que os 

conselheiros contem com o 
apoio do Estado e da socieda-
de, pois a proteção à infância 
e à juventude é a base de uma 
sociedade justa e segura para 
todos”, encerrou.

A parlamentar, que presi-
de a Comissão de Assistência 
Social e integra a Comissão de 
Direito das Crianças e Adoles-

centes, reiterou seu compro-
misso com a causa e ressaltou 
que a responsabilidade pela 
proteção da juventude é de to-
dos. "Os desafios enfrentados 
por vocês requerem, além do 
conhecimento técnico, uma 
enorme habilidade humana, 
pois vocês entram nos cená-
rios mais delicados, onde a 

vida de uma criança está em 
jogo", afirmou. Vivian tam-
bém enfatizou a necessidade 
de fortalecer os conselhos tu-
telares com apoio do Estado e 
da sociedade.  

POLÍTICAS PÚBLICAS
A mesa dos trabalhos con-

tou com a presença de auto-

ridades como a secretária de 
Ação Social de Anápolis, Eeri-
zânia Eneas de Freitas Lobo, e 
conselheiros tutelares de dife-
rentes municípios. Entre eles, 
Lorena Naria Silva de Godois, 
de Anápolis, elogiou o papel 
da deputada na formulação 
de políticas públicas voltadas 
à infância e juventude. “Sua 
liderança tem gerado frutos 
que impactam positivamente 
o trabalho de todos nós”, disse.  

Lorena destacou que o tra-
balho do conselheiro tutelar é 
coletivo, envolvendo escolas, 
assistentes sociais, psicólo-
gos e outras instituições. “So-
mos profissionais que lidam 
com as histórias mais difíceis, 
mas também com os maiores 
exemplos de coragem. Esta-
mos aqui para ouvir, acolher e 
proteger”, afirmou.  

Eerizânia Lobo reforçou a 
relevância dos conselheiros 
tutelares na aplicação do Es-
tatuto da Criança e do Ado-
lescente (ECA) e na garantia 
de direitos fundamentais. Ela 
também enfatizou a necessi-
dade de melhores condições 
de trabalho e valorização sa-
larial para esses profissionais. 
“Que este momento dedicado 
pela deputada Vivian Naves 
sirva para avançarmos nas po-
líticas de valorização aos con-
selheiros”, concluiu.

Na Alego, Vivian faz homenagem 
a grupo de conselheiros tutelares
Deputada anapolina realiza sessão solene e entrega Certificado do Mérito Legislativo no Dia do Conselheiro Tutelar

“LUTA POR DIGNIDADE”

Vivian Naves: “é nosso dever lutar para fortalecer os conselhos e que contem com apoio do Estado e da sociedade”

DA REDAÇÃO

O vice-governador Daniel 
Vilela oficializou, na sexta-fei-
ra, 22, parceria entre o Gover-
no do Estado e a Federação 
Goiana de Futebol (FGF) para 
transmissão do Campeonato 
Goiano do ano que vem. Os 
jogos serão veiculados pela 
TV Brasil Central, emisso-
ra da Agência Brasil Central 
(ABC). Em contrapartida, o 
Governo de Goiás irá repas-
sar aos 12 times que estarão 
na disputa o montante de R$ 
4,250 milhões pelos direitos 
de transmissão.

Daniel e os presidentes da 
federação, Ronei de Freitas, 
e da ABC, Reginaldo Júnior, 
assinaram contrato durante 
reunião do Conselho Técni-
co do Goianão 2025, realiza-
da em um hotel da capital. 
O presidente da Assembleia 
Legislativa do Estado de Goi-
ás (Alego), Bruno Peixoto, 
também foi signatário do do-
cumento – a Casa transmitirá 
as partidas por meio da TV 
Alego, do seu site, do canal no 
Youtube e do aplicativo “De-

putados Aqui”. Para isso, des-
tinou R$ 1,250 milhão à FGF, 
o que lhe deu a prerrogativa 
de, a cada rodada, exibir um 
jogo com exclusividade.

“Esta parceria entre Gover-
no Estadual e os clubes chega 
à sua terceira edição porque 

o governador Ronaldo Caiado 
sabe da importância de se va-
lorizar o futebol goiano”, afir-
mou Daniel, em discurso logo 
no início da reunião, onde tam-
bém estavam presentes o se-
cretário de Estado de Esportes 
e Lazer (SEEL), Rudson Guer-

ra; o presidente da Câmara de 
Goiânia, Romário Policarpo; e 
representantes da FGF, do Mi-
nistério Público do Estado de 
Goiás (MPGO) e do Tribunal 
de Justiça Desportiva (TJD), 
além de dirigentes esportivos e 
da imprensa especializada.

“Os valores repassados por 
este governo auxiliam na ar-
recadação dos clubes. Além 
disso, a transmissão das par-
tidas aproxima os torcedores, 
principalmente os do interior, 
com seus clubes”, destacou 
o vice-governador. “Este go-
verno respeita o esporte e os 
times de futebol de Goiás”, 
acrescentou o presidente da 
ABC, Reginaldo Júnior. 

SERRA DOURADA
Na reunião, Daniel Vilela 

ainda acenou positivamen-
te ao pedido dos dirigentes 
para que os jogos finais do 
Goianão sejam disputados 
no Estádio Serra Dourada. Ele 
disse que não há empecilhos 
porque as obras que transfor-
marão o complexo esportivo 
em uma arena multiuso de-
verão começar somente no 
segundo semestre do ano que 
vem, quando o campeonato 
já terá se encerrado. O secre-
tário Rudson Guerra (SEEL), 
estimou para dezembro pró-
ximo a entrega da nova ilumi-
nação do Serra Dourada, com 
400 novas lâmpadas. 

Daniel Vilela, no Conselho Técnico, oficializou apoio que dará aos clubes recursos financeiros pelos direitos de transmissão 

Jota Eurípedes

Estado apoia transmissão de jogos
Vice-governador assinou contrato que prevê veiculação das partidas pela TV Brasil Central, emissora da Agência Brasil Central
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A proximidade do Dia 
Nacional de Zumbi e da 
Consciência Negra, cele-
brado nesta quarta-feira, 20 
de novembro, reforça a im-
portância da luta pela igual-
dade racial e pela inclusão 
social. Em Goiás, o Gover-
no do Estado, por meio da 
Fundação de Amparo à Pes-
quisa do Estado de Goiás 
(Fapeg), apoia projetos que 
fortalecem as comunida-
des negras e quilombolas. 
Editais abertos em diversas 
áreas buscam ampliar a par-
ticipação de grupos histo-
ricamente marginalizados, 
além de promover oportu-
nidades para o desenvolvi-
mento científico e cultural.

Entre os projetos apoia-
dos pelo Governo de Goiás, 
via Fapeg, destaca-se a ini-
ciativa “Farofa do Cerrado: 
Produto da Sociobiodiver-
sidade”, que conta com a 
parceira da Fundação Gru-
po Boticário de Proteção à 
Natureza. Coordenado pelo 
professor de Agroecologia 
no Instituto Federal de Goi-
ás (IFG), Diogo Souza Pinto, 
o projeto foi desenvolvido 
com comunidades quilom-
bolas da Chapada dos Ve-
adeiros e une inovação e 
saberes tradicionais para a 
criação de um produto ali-
mentício sustentável.

“A ideia era desenvolver 
um produto que integrasse 
inovação e empreendedo-
rismo social, proporcionan-
do autonomia econômica 
para essas comunidades”, 

explica o professor. “A fa-
rofa é ideal para o turismo, 
sendo energética e fácil de 
conservar, com um sabor 
que carrega a identidade 
do Cerrado” continua ele, 
ao comemorar o sucesso 
do pré-lançamento do pro-
duto, realizado nas feiras 
de Cavalcante e Alto Paraí-
so. Em dezembro, o lança-
mento oficial ocorrerá em 
parceria com o Sítio Boca 
do Mato, e o produto esta-
rá disponível online para 
promover a economia local 
e o turismo sustentável na 
região.

QUILOMBOLA
Outro projeto de gran-

de relevância é o convênio 
entre Fapeg e Universida-
de Federal de Goiás (UFG) 
que avalia as condições 
de saúde das comunida-
des quilombolas do estado. 
Conduzido pela Faculdade 
de Enfermagem da UFG, o 
estudo visa mapear a preva-
lência de doenças como he-
patites, hanseníase e tuber-
culose, além de investigar o 
impacto da covid-19, saúde 
mental e outros fatores de 
risco nessas populações. Os 
focos são as comunidades 
dos municípios de Monte 
Alegre, Teresina de Goiás e 
Cavalcante.

“Ao entender as parti-
cularidades destas comu-
nidades, conseguimos for-
necer dados qualificados 
que permitirão aos gestores 
públicos planejar ações de 
saúde mais precisas e efica-
zes para essas populações”, 

destacam os pesquisado-
res envolvidos no estudo. A 
iniciativa pretende entregar 
aos gestores de saúde infor-
mações detalhadas e basea-
das em evidências, ajudan-
do na criação de políticas 
públicas direcionadas para 
o bem-estar das comunida-
des quilombolas.

Para o presidente da 
Fapeg, Marcos Arriel, as 
ações da fundação são re-
flexo do compromisso do 
Governo de Goiás com a 
justiça social e a diversida-
de cultural. “A Fapeg tem 
como missão promover 
a ciência e a inovação de 
maneira inclusiva, além de 
contribuir para o desen-
volvimento sustentável das 
comunidades e o respeito 
à sua identidade cultural”, 
afirma ele. Arriel reforça a 
importância de iniciativas 
que não apenas ampliem 
o conhecimento científico, 
mas também beneficiem di-
retamente a população.

LEGADO
O Dia da Consciência 

Negra foi instituído em me-
mória de Zumbi dos Palma-
res, líder do Quilombo dos 
Palmares, e celebra a luta e 
a resistência do povo negro 
no Brasil, país que detém 
a maior população negra 
fora da África. O legado da 
escravidão ainda se reflete 
em profundas desigualda-
des sociais e econômicas, e 
o racismo persiste de forma 
velada em diversas esferas 
da sociedade. (Com infor-
mações Fapeg)

DA REDAÇÃO

Os interessados em parti-
cipar da 4ª etapa do Circuito 
Anapolino de Corrida de Rua 
podem realizar sua inscrição. 
O período de habilitação foi 
aberto nesta segunda-feira, 
18, e se estende até o dia 1º de 
dezembro. A prova de atletis-
mo é promovida pela Prefei-
tura de Anápolis e será reali-
zada no dia 8 de dezembro, 
às 7h, com a participação de 
atletas de Anápolis e das cida-
des vizinhas.

Para se inscrever, os in-
teressados devem acessar o 
site oficial da prefeitura, onde 
estão disponíveis todas as in-
formações necessárias para 
participar dessa tradicional 
competição que movimenta o 
esporte na cidade.

O percurso da corrida 
será de 5 km, com largada na 
Avenida Brasil Sul, próximo 
à CAOA Chery. Os primeiros 
500 inscritos receberão um 
kit especial composto por 
camiseta, viseira, sacochila e 
número de identificação com 
chip.

A retirada dos kits será 
entre os dias 5 e 7 de dezem-
bro, no Ginásio Internacional 
Newton de Faria. No dia 5 
(quinta-feira), a entrega será 
exclusiva para equipes, das 9h 
às 17h. No dia 6 (sexta-feira), 
tanto equipes quanto partici-
pantes avulsos poderão reti-
rar seus materiais no mesmo 
horário. Já no dia 7 (sábado), 
a retirada será destinada ape-
nas aos atletas avulsos, das 9h 
às 14h.

Para retirar o kit, cada atle-
ta deverá entregar 2 kg de ali-

mentos não perecíveis (exceto 
sal, fubá e derivados). Todos 
os alimentos arrecadados se-
rão destinados a famílias em 
situação de vulnerabilidade 
social por meio do projeto Vo-
luntários do Coração.

“O Circuito Anapolino 
de Corrida de Rua, além de 
promover a prática esporti-
va, também se destaca pelo 
seu compromisso social. Por 
meio dele, fomentamos a so-
lidariedade entre os partici-
pantes, que contribuem com 
aqueles que mais precisam 
através da doação de alimen-
tos não perecíveis”, destacou 
Eerizania Freitas, secretária 
de Integração.

HISTÓRICO
Desde sua criação, o Cir-

cuito Anapolino tem se des-
tacado pelo seu caráter social. 
Os participantes são incenti-
vados a doar alimentos não 
perecíveis, que são destina-
dos a famílias e instituições 
em situação de vulnerabili-
dade social cadastradas pela 
Secretaria Municipal de In-
tegração – Assistência Social, 
Cultura, Esporte, Trabalho, 
Emprego e Renda. 

Segundo a organização, 
esta iniciativa possibilita a 
arrecadação de mais de 40 
toneladas de alimentos anu-
almente, beneficiando a co-
munidade local. Além de ser 
uma competição esportiva, 
o Circuito Anapolino é ho-
mologado como o campeo-
nato goiano de 5 km, e todas 
as suas etapas contam com 
a aprovação da Federação 
Goiana de Atletismo (FGat). 
(Com informações Secom)

Pesquisas financiadas pela Fundação de Amparo à Pesquisa 
estimulam geração de renda a partir de produtos tradicionais

Evento está agendado para o dia 8 de 
dezembro, reunindo atletas de todo o 

município e cidades vizinhas

Projetos que têm 
apoio do Estado 
oferecem inclusão 
e igualdade racial

Circuito Anapolino 
de Corrida de Rua 

inscreve para a sua 
quarta Etapa

“Farofa do Cerrado: Produto da Sociobiodiversidade”, parceria com Fundação Grupo Boticário de Proteção à Natureza 

O percurso da corrida será de 5 km, com largada na Avenida Brasil Sul

MÊS DA CONSCIÊNCIA NEGRA

Alcileia Torres
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Com o final do ano se aproxi-
mando, a busca por vagas tempo-
rárias em setores como comércio, 
logística e turismo ganha força. 
Esse período, marcado pelas fes-
tividades de Natal e Ano Novo, é 
tradicionalmente associado ao 
aumento da demanda por traba-
lhadores temporários, especial-
mente no varejo e em serviços 
voltados ao atendimento ao clien-
te. No entanto, transformar uma 
vaga temporária em uma oportu-
nidade efetiva pode ser um desa-
fio para muitos profissionais. Para 
especialistas, o equilíbrio emo-
cional e a preparação técnica são 
fundamentais para se destacar 
nesse mercado competitivo.

A média de efetivação de tra-
balhadores temporários contra-
tados no período de final de ano 
no Brasil é de 13,8%, dependendo 
das condições do mercado e do 
setor, segundo dados da Confe-
deração Nacional do Comércio 
(CNC). Fatores como o desempe-
nho econômico e a demanda por 
vendas influenciam diretamente 
a quantidade de trabalhadores 
que são efetivados após o período 
de festas.

De acordo com Jean Seidler, 
professor dos cursos de Gestão da 
Faculdade Estácio, o mercado de 
trabalho no final do ano é caracte-
rizado por dinâmicas específicas. 
Em geral, observa-se um aumen-
to nas contratações temporárias, 
especialmente no varejo e em 
serviços relacionados às festivida-
des. “O comércio e o varejo são os 
principais setores, acompanha-
dos pela logística e transporte, 
que são necessários para atender 
à demanda de compras online e 
entregas”, destaca. Seidler tam-

bém aponta o setor de turismo 
como um grande gerador de em-
pregos, devido à alta movimenta-
ção de pessoas durante as férias e 
ao aumento da procura por servi-
ços de hotelaria e alimentação.

No entanto, ele ressalta que o 
engajamento com os propósitos 
e valores das empresas é essencial 
para quem deseja transformar 
uma oportunidade temporária 
em algo mais permanente. “Nes-
se período, as pessoas devem 

demonstrar comprometimento, 
qualidade no trabalho e proativi-
dade. Mesmo com contratos de 
curto prazo, é importante buscar 
feedback sobre o desempenho e 
demonstrar interesse em continu-
ar na empresa”, afirma o professor.

Além das exigências compor-
tamentais, há também a necessi-
dade de preparo emocional para 
enfrentar a alta competitividade 
desses processos seletivos. Mateus 
Cunda, professor de Psicologia da 

Estácio, orienta que o candidato 
deve focar em suas competências 
e na capacidade de desenvolvê-
-las. “É fundamental estar seguro 
das habilidades que já possui e 
revisar o que é exigido na vaga. 
Expor essas qualidades com base 
nas experiências passadas ajuda 
a transmitir segurança. Também 
é importante reconhecer que há 
espaço para crescimento e deixar 
claro que está disposto a desen-
volver as competências necessá-

rias”, aconselha Cunda.

FLEXIBILIDADE
A flexibilidade é outro atri-

buto valioso no mercado de 
trabalho temporário. Segundo 
o psicólogo, profissionais que 
conseguem transitar entre dife-
rentes áreas e se adaptar às di-
versas atribuições da empresa 
têm maiores chances de serem 
notados e, eventualmente, con-
tratados para vagas fixas. “Em 
uma vaga temporária, essa flexi-
bilidade pode servir como porta 
de entrada para outras oportuni-
dades no futuro”, observa.

Além das questões compor-
tamentais, as empresas também 
desempenham um papel crucial 
na retenção de talentos duran-
te esse período. Seidler reforça 
a importância de um planeja-
mento estratégico adequado e 
da oferta de pacotes atraentes de 
benefícios para os colaboradores 
temporários. “As empresas pre-
cisam se planejar antecipada-
mente e verificar se a vaga tem 
potencial para se tornar efetiva. 
Também é essencial oferecer pa-
cotes de benefícios que vão além 
dos financeiros, como planos de 
previdência privada, folgas re-
muneradas em dias específicos 
do ano, academias e lazer”, ex-
plica.

Para Cunda, a conscientização 
de que a vaga temporária pode ser 
um ponto de partida para uma 
carreira mais estável ajuda no 
equilíbrio emocional dos profis-
sionais. “Entender que essa vaga 
pode servir como uma oportu-
nidade para ser recrutado futu-
ramente proporciona mais tran-
quilidade ao candidato, que deve 
encarar essa experiência de forma 
positiva e estratégica”, sugere.

Mateus Cunda e Jean Seidler: engajamento com os propósitos e valores; e segurança das habilidades que já possui

Governo de Goiás
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O Governo de Goiás, por meio 
da Secretaria de Estado da Saúde 
(SES), firmou uma parceria com 
o Centro de Referência em Oftal-
mologia da Universidade Federal 
de Goiás (Cerof-UFG) para realizar 
um estudo inédito que identificará 
a real prevalência de diabetes no 
estado. A pesquisa, encomendada 
pela SES à UFG, busca mapear a 
população diagnosticada com dia-
betes e avaliar complicações asso-
ciadas à doença.

Atualmente, a identificação 
dos casos de diabetes é baseada 
nos dados do sistema Vigitel, um 
levantamento nacional feito por 

consulta telefônica. O novo estudo, 
entretanto, fornecerá dados mais 
precisos para o estado goiano. “O 
levantamento feito de maneira 
conjunta entre SES e a UFG permi-
tirá conhecer os números de ma-
neira mais fidedigna. Isso poderá 
mudar a cara da política pública 
para tratar essa doença tão grave”, 
destacou o secretário adjunto de 
Saúde, Sérgio Vencio.

Marcos Ávila, presidente do 
Conselho Administrativo e fun-
dador do Cerof, ressaltou a im-
portância de uma metodologia 
eficaz para mensurar a incidência 
de diabetes, algo que há anos vem 
sendo discutido, mas ainda sem 
uma solução satisfatória. “Além de 

apontar a quantidade de pessoas 
com diabetes, o estudo vai mostrar 
o risco maior das consequências 

da doença. Esse estudo vai ser útil 
para todo o país, para o SUS”, afir-
mou Ávila.

O projeto, liderado pelo profes-
sor Thiago Rangel, começará em 
Guapó, na região metropolitana de 
Goiânia, e contará com uma aná-
lise estatística detalhada pela UFG. 
A SES apoiará com dados de saúde 
e suporte laboratorial, além de au-
xiliar na regulação e insumos para 
a fase de campo.

O Cerof conduzirá um mutirão 
oftalmológico em Guapó, com exa-
mes de retinografia, para detectar 
problemas oculares decorrentes 
da diabetes. O processo será repli-
cado em outro município goiano 
ainda a ser definido. A expectativa 
é que a iniciativa, em fase final de 
ajustes, tenha início nos próximos 
meses. (Com informações SESGO)

Pesquisa, encomendada pela SES à UFG, busca mapear a população

Colher os frutos em árvores posicionadas próximas à rede de distribuição pode provocar contatos com os 
cabos de energia

Quando a contratação de final 
de ano pode se tornar efetiva

Estado e UFG se unem em projeto que 
mapeia casos de diabetes na população

Estratégia é utilizada nesta época, especialmente no varejo e em serviços voltados ao atendimento ao cliente

Estudo realizado em Goiás é inédito no Brasil e ajuda na construção de políticas públicas mais eficientes para a população 

VAGAS TEMPORÁRIAS
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A época de uma das mais po-
pulares frutas da região, a manga, 
está chegando, e as árvores estão 
recheadas de frutos pelas cidades 
goianas. Experiências observadas 
ao longo dos tempos ensinam 
que, durante a colheita da manga, 
aumentam os riscos de acidentes 
pela aproximação de pessoas ou 
objetos que acabam encostando 
em cabos de energia. 

A tentativa de buscar frutas 
em árvores com pedaços de ma-
deira ou bambus pode ocasionar 
curtos-circuitos, choque elétrico 
e interrupções no fornecimen-
to de energia. Esta atitude pode 
romper a rede elétrica ou provo-
car desgaste na fiação com risco 
até de interromper o fornecimen-
to de energia e ser necessário mo-
bilizar equipes da Equatorial para 
restabelecer o serviço o mais bre-
ve possível. 

O número de incidentes pro-
vocados pelos choques elétricos 
é relevante e deve servir de alerta 
às pessoas. Dados do Anuário Es-
tatístico de Acidentes de Origem 
Elétrica, da Associação Brasileira 
de Conscientização para os Peri-
gos da Eletricidade (Abracopel), 
divulgados em maio deste ano, 
revelam que, no ano passado, 
ocorreram 2.089 incidentes [de 
todos os tipos] envolvendo eletri-
cidade no país, resultando em 781 
mortes.

De acordo com o estudo da 
Abracopel, foram registradas 674 
mortes por choques elétricos 
em 986 acidentes, além de 67 fa-
talidades em 963 incêndios de 
origem elétrica. Já as descargas 
atmosféricas foram responsáveis 

pela morte de 40 pessoas em 140 
acidentes. A entidade destaca 
que os números reais podem ser 
até três vezes maiores do que os 
apontados no levantamento, uma 
vez que nem todos os incidentes 
são registrados pela associação.

A preocupação com a tempo-
rada das mangas e os riscos de 
choques elétricos em função de 
fios de energia próximos às árvo-
res frutíferas faz com que a Equa-
torial Goiás, concessionária de 
energia elétrica em Anápolis e no 
estado, promova campanhas de 
orientação e conscientização das 
pessoas. E revela que é extrema-
mente importante prestar aten-
ção se tem rede elétrica próxima 
da vegetação, antes de iniciar a 
colheita. 

Os cuidados são fundamentais 
e garantem uma temporada de 
mangas segura e tranquila para os 
goianos. “Nossa recomendação é 
que os clientes fiquem a uma dis-
tância mínima de 2,5 metros da 
rede elétrica”, orienta executivo de 
Segurança da Equatorial Goiás, 
Alex Fernandes. Alerta reforçado 
também para os objetos usados 
para retirar as frutas da árvore. 
“Nunca aproxime bastões ou has-
tes dos cabos, porque a madeira, 
por exemplo, pode conduzir ele-
tricidade. Aproveitar a tempora-
da de frutas é importante, porém 
precisa ser feita com segurança”, 
salienta Alex.

DICAS
 Para garantir que a colheita 

seja saudável e com segurança, a 
Equatorial Goiás compartilha al-
gumas dicas:

- Nunca tente recuperar itens 
que estejam próximos ou pendu-
rados na rede elétrica. Somente 
técnicos da distribuidora, treina-
dos para este trabalho, que exige 
o uso de equipamentos de segu-
rança, estão aptos a manusear a 
rede; 

 - Da mesma forma, tentar ti-
rar frutas de árvores próximas 
da rede elétrica é extremamente 
perigoso, sob risco da madeira 
enroscar nos fios, ocasionando 
descarga elétrica. O mais indi-
cado é colher frutas em árvores 
localizadas em espaços abertos e 
afastados das fiações, como par-
ques e campos de futebol; 

 - Materiais metálicos, como o 
alumínio, não devem ser usados 
nesta prática, pois conduzem ele-
tricidade, aumentando a chance 
de choque elétrico, com risco de 
morte; 

 - Em hipótese nenhuma é 
indicado colher frutas com ma-
deiras em dias de chuva ou com 
raios. A árvore pode funcionar 
como para-raios, conduzindo 
energia e podendo provocar aci-
dentes.

PROVIDÊNCIAS
 Em caso de acidente envol-

vendo a rede elétrica, a orienta-
ção dos técnicos da Equatorial 
Goiás é de que o local deve ser 
isolado para que não haja apro-
ximação de outras pessoas; não 
se deve retirar objetos ou pesso-
as que estejam em contato com 
fios da rede elétrica até que um 
profissional qualificado assegure 
que a energia foi desenergizada; 
e acionar imediatamente o Corpo 
de Bombeiros, por meio do nú-
mero 193, e a Equatorial Goiás, 
pelo 0800 062 0196.

O gerente técnico de Manu-
tenção e Automação da Equato-
rial Goiás, Jurandir Alves, reco-
menda que as pessoas evitem a 
colheita de mangas em árvores 
que estejam próximas às redes de 
energia elétrica.  Ele reforça que 
a distância mínima de seguran-
ça em relação a essas redes é de 
2,5 metros. Pede atenção ainda 
maior nos dias chuvosos. “Na si-
tuação de chuva, os pés de man-
ga funcionam, de forma natural, 
como um para raio, para recebi-
mento de descargas atmosféricas 
e gerando ainda mais risco”, con-
clui. 

EMILLY VIANA

Durante o mês de novembro, 
o "Novembro Diabetes Azul" 
promove ações de conscientiza-
ção sobre o diabetes, doença que 
atinge milhões de brasileiros e 
exige atenção contínua. Em Goi-
ás, o índice de prevalência en-
tre adultos é de 6,4%, conforme 
dados da Secretaria Estadual de 
Saúde (SES-GO). Apesar de es-
tar abaixo da média nacional de 
9,1%, o número representa uma 
preocupação para a saúde públi-
ca estadual.  

Em Goiânia, a taxa sobe para 
6,8%, com maior prevalência en-
tre mulheres (7,5%) do que ho-
mens (5,4%). Segundo a SES-GO, 
as unidades de saúde públicas 

do estado registram 544.687 pes-
soas diagnosticadas com diabe-
tes, reforçando a necessidade de 
controle da doença para evitar 
complicações graves, como AVC, 
insuficiência cardíaca e amputa-
ções.  

Ao DM Anápolis, a endocri-
nologista Larissa Cocicov alerta 
para os sinais iniciais do diabetes, 
muitas vezes negligenciados. “O 
diabetes pode se desenvolver de 
maneira silenciosa, e muitas ve-
zes os sintomas são confundidos 
com sinais comuns de cansaço ou 
desidratação. É fundamental que 
as pessoas conheçam e estejam 
alertas aos sinais para agir de for-
ma preventiva”, explica.  

Sede excessiva, aumento do 
apetite, perda de peso inexplicá-

vel, formigamento nas extremi-
dades e visão turva estão entre os 
principais sintomas, segundo a 
médica. “Esses sintomas são in-

dicativos de que o organismo está 
tendo dificuldade para regular os 
níveis de glicose no sangue, e a 
partir desses sinais, é fundamen-

tal buscar acompanhamento mé-
dico”, completa Larissa.  

Para prevenir a doença, exa-
mes regulares são recomendados, 
especialmente para pessoas com 
fatores de risco, como histórico 
familiar de diabetes, obesidade e 
sedentarismo. Testes de glicemia 
em jejum e hemoglobina glicada 
devem ser realizados ao menos 
uma vez por ano, orienta a espe-
cialista.  

Larissa enfatiza que adotar 
hábitos saudáveis é essencial 
para reduzir os riscos. “A prá-
tica de atividades físicas, uma 
alimentação equilibrada e a 
manutenção de um peso ade-
quado são pilares importantes 
para afastar o desenvolvimento 
do diabetes”, destaca.

O diabetes pode se desenvolver de maneira silenciosa, e muitas vezes os 
sintomas são confundidos com sinais comuns de cansaço ou desidratação

Colher os frutos em árvores próximas à rede de distribuição pode provocar contatos com os cabos de energia

Época das mangas e os cuidados 
para evitar os choques elétricos

Goiás registra 6,4% de adultos com 
diabetes, aponta Secretaria de Saúde

É comum as pessoas usarem pedaços de madeira para colher frutos, o que gera risco de curtos e descargas elétricas	

Campanha 'Novembro Diabetes Azul' traz orientações sobre a importância da prevenção e do diagnóstico precoce

PREVENÇÃO


